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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N004 – Ciências Exatas e Tecnologias 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 1° Período 

 

Ementa: Eventos. Espaços Amostrais. Probabilidades. Variáveis Aleatórias Discretas e Contínuas. 

Distribuição de Probabilidade de Variáveis Aleatórias Unidimensionais e Bidimensionais. Esperança 

Matemática. Variância e Coeficientes de Correlação. Teorema do Limite Central. Teste de Hipóteses 

para Médias. Testes do Qui-quadrado. Regressão e Correlação. História e Evolução da Ciência da 

Computação. Organização de Sistemas de Computadores: Hardware e Software. Ferramentas Básicas de 

Trabalho. Redes de Computadores: Internet. 

 

Objetivo Geral: Entender fenômenos ao acaso (Aleatório) através da apresentação dos conceitos da 

teoria da probabilidade. Compreender a evolução histórica da área de computação, e visualizar os 

caminhos ainda abertos para novas melhorias.  

 

Objetivos Específicos: Conhecer e se tornar usuário das principais tecnologias e ferramentas disponíveis 

na atualidade. Assimilar os princípios básicos de hardware utilizados em microcomputadores, bem como 

os seus sistemas operacionais. Conhecer os principais conceitos voltados para a Internet, permitindo 

utilizá-la como ferramenta de estudo e aquisição de novos conhecimentos. 

 

Conteúdo Programático: 

 Ferramentas de Pesquisa e Comunicação. 

 Editores de texto e de apresentação. 

 Planilhas Eletrônicas. 

 Noções de Software e Hardware. 

 Redes e Segurança da Informação. 

 Multimídia e Marketing. 

 Tecnologias e Sistemas Especialistas Aplicados. 

 Matemática Básica Aplicada. 

 Matemática Financeira Aplicada. 

 Matemática Geométrica Aplicada. 

 Funções Matemáticas e Suas Aplicações. 

 Porcentagens, Razão e Proporção. 

 Noções de Amostragem e Probabilidade. 

 Moda, Média e Desvio Padrão. 

 Medidas de Dispersão e de Tendência Central. 

 Análise da Variância, Correlação e Regressão. 

 Elementos da Estatística Descritiva. 

 Análise e Interpretação de Dados Estatísticos. 

 Representação Gráfica de Dados. 

 Utilização de Softwares para Análise Estatística de Experimentos. 

 

Bibliografia Básica: 

BUSAB, W.O e MORETTIN, Pedro A.- Estatística Básica. São Paulo – Editora Atual. 

MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de Estatística. São Paulo: Atlas. 

SPIEGEL, M. R. Estatística. São Paulo. Makron Books. 

 

Bibliografia Complementar: 

FREUND, J., SIMON, G. Estatística Aplicada. Porto Alegre: Bookman. 

LAPPONI, J. C. Estatística usando Excel 5 e 7. São Paulo: Lapponi Treinamento e Editora Ltda. 



 
 

Página 2 de 2 

Universidade São Gonçalo 

Pró-Reitoria Acadêmica   

 
IEZZI, G. Tópicos de matemática, volume 1. São Paulo: Editora: Atual. 

MAIO, W. Raciocínio Lógico Matemático. Editora Arte e Ciência. 

CRESPO, A. A. Estatística fácil. São Paulo: Editora Saraiva. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N005 – Anatomia Humana 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 1° Período 

 

Ementa: Estudos relacionados à osteologia, artrologia, miologia, sistemas: circulatório, respiratório, 

urinário, genital masculino e feminino, digestivo, endócrino e neural. 

 

Objetivo Geral: Conhecer a morfologia dos sistemas orgânicos do corpo humano, identificar os 

diversos órgãos e estruturas dos sistemas e aparelhos, estabelecendo as inter-relações destes entre si, de 

acordo com a forma, estrutura, localização e função, tendo em vista a compreensão dos aspectos 

funcionais e possíveis alterações, para como profissional da área de saúde preservar, restaurar e 

restabelecer a saúde. 

 

Objetivos Específicos:  

 Conhecer o histórico, a definição e as divisões da anatomia, e as estruturas anátomo-funcionais que 

participam do processo de linguagem, bem como, algumas de suas principais disfunções; 

 Compreender das regras de nomenclatura anatômica e a organização estrutural do corpo humano; 

 Expor de conceitos utilizados em anatomia;  

 Identificar os planos e eixos que delimitam o corpo humano: osteologia, artrologia, miologia, sistemas 

tegumentar, respiratório, circulatório, endócrino e digestório. 

 

Conteúdo Programático:  

 Introdução ao estudo da anatomia humana. 

 Introdução ao estudo da anatomia II. 

 Osteologia I. 

 Osteologia II. 

 Artrologia. 

 Miologia. 

 Miologia II. 

 Sistema circulatório. 

 Sistema circulatório II. 

 Sistema respiratório. 

 Sistema respiratório II. 

 Sistema digestório. 

 Sistema urinário. 

 Sistema genital masculino. 

 Sistema genital feminino. 

 Sistema endócrino. 

 Sistema sensorial. 

 Sistema tegumentar. 

 Sistema nervoso. 

 Sistema nervoso II. 

 

Bibliografia Básica:  
DÂNGELO, J. G.; FATINI, C. A. Anatomia humana sistêmica e segmentar. 2.ed. São Paulo: Atheneu. 

MACHADO, B. M. Neuroanatomia funcional. 3.ed. Rio de Janeiro: Atheneu. 

SOBOTTA, J. Sobotta: atlas de anatomia humana: cabeça, pescoço e extremidade superior. v. 1. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan. 
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Bibliografia Complementar:  
DÂNGELO, J. G.; FATINI, C.A. Anatomia humana básica.  São Paulo: Atheneu. 

MARIEB, Elaine N.; WILHELM, Patrícia; MALLATT, Jon. Anatomia humana. 7. ed. São Paulo: 

Pearson, 2014.  

SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana: atlas de anatomia humana: tronco, vísceras e extremidade 

inferior v 2. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

RUIZ, CR. Anatomia humana básica para estudantes na área da saúde. São Paulo: Difusão editora.  
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N006 – Citologia, Histologia e Embriologia 

Carga Horária: 80 horas 

Curso/Período: Farmácia – 1º Período 

 

Ementa: Estrutura geral das células, membrana plasmática do citoplasma e núcleo, organelas 

citoplasmáticas, citoesqueleto, divisão celular, introdução à embriologia e histologia, aspectos 

morfoestruturais e funcionais dos sistemas reprodutores masculinos e femininos, processos de 

gametogênese e de fecundação, caracterização dos períodos de desenvolvimento humano, tipos de 

microscópios, classificação, origens, estrutura e histologia dos tecidos básicos: epitelial, conjuntivo, 

adiposo, cartilaginoso, ósseo, muscular e nervoso. 

 

Objetivo Geral: Conhecimento sobre a biologia celular e molecular como a estruturação geral da célula e 

suas respectivas funções fisiológicas e de constituição tecidual. Conceituar e compreender as relações 

entre estrutura, composição e função dos tecidos, órgãos e sistemas que compõem o corpo humano, 

reconhecer a influência das modificações morfológicas e fisiológicas ocorridas com os tecidos devido ao 

envelhecimento bem como esclarecer a gênese das malformações. Capacitar o aluno a manusear o 

microscópio óptico e identificar, pelo reconhecimento das características estruturais, secções dos tecidos, 

órgãos e sistemas que compõem o corpo humano. 

 

Objetivos Específicos: Compreender os conceitos relacionados à Biologia Celular e os principais aspectos 

morfológicos e estruturais gerais das células. Utilizar o microscópio óptico e realizar o manejo de lâminas. 

Conhecer as diferenças entre células procariontes e eucariontes, bem como das organelas e componentes 

celulares. Identificar o papel das moléculas que participam dos processos fisiológicos e nas relações entre 

as células e a matriz extracelular. Reconhecer a influência do genoma na determinação das características 

fenotípicas de uma célula e a relação destas com a fisiologia celular e tecidual. Identificar 

morfologicamente as características teciduais e suas funções. Relacionar os eventos da organogênese 

normal com as anomalias e malformações. 

 

Conteúdo Programático: 

 Introdução à biologia celular. 

 Membranas biológicas e transporte celular. 

 Organelas citoplasmáticas e funções. 

 Comunicação celular. 

 Citoesqueleto. 

 Estrutura do núcleo e divisão celular. 

 Introdução à embriologia. 

 Período pré-embrionário, embrionário, e período fetal/anexos embrionários. 

 Anexos embrionários. 

 Gemelelidade. 

 Desenvolvimento dos sistemas. 

 Tecido epitelial de revestimento e glandular 

 Sistema tegumentar. 

 Sistema endócrino. 

 Estudo da célula e linfa. 

 Tecidos: conjuntivo e adiposo. 

 Tecidos ósseo e cartilaginoso. 

 Hematopoese. 

 Tecido muscular e nervoso. 

 Microscopia.  
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Bibliografia Básica 

DI FIORE, M.S.H. Atlas de Histologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

JUNQUEIRA, L.C., CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 8a edição, Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan. 

MOORE, K.L. Embriologia Clínica. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

 

Bibliografia Complementar 

HERBERG, MAX REVEL. Atlas de Biologia Molecular e Celular. São Paulo: Ômega. 

JUNQUEIRA, L. C. & ZAGO, D. Fundamentos de Embriologia Humana. 1a ed. Guanabara Koogan, Rio 

de Janeiro. 

JUNQUEIRA, LUÍS CARLOS UCHOA; CARNEIRO, JOSÉ. Noções Básicas De Citologia, Histologia E 

Embriologia. 15. ed. São Paulo. Nobel. 

MELLO, M.L.S.; VIDAL, B.C. Práticas De Biologia Celular. São Paulo. Editora Edgard Blücher. 

SNELL, R. S. Histologia Clínica. 1ª ed. Interamericana, Rio de Janeiro. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N007 – Química 

Carga Horária: 80 h/a 

Curso/Período: Farmácia – 1º Período 

 

Ementa: Composição da matéria; Estrutura atômica; Tabela periódica; Ligações químicas, geometria 

molecular polaridade; Substâncias químicas; Ácidos, bases, sais e óxidos; Reações químicas; Soluções e 

cálculo de concentração; Cálculo estequiométrico, com rendimento, porcentagem de pureza dos 

reagentes. 

 

Objetivo Geral: Desenhar fórmulas estruturais de compostos orgânicos; classificar os compostos 

orgânicos com base nos grupos funcionais presentes nas estruturas; Usar regras de nomenclatura da 

IUPAC na atribuição de nomes corretos aos compostos monofuncionais, quando dadas as fórmulas 

estruturais. Fornecer fórmulas estruturais a partir dos nomes dos compostos; Escrever fórmulas 

estruturais que distinguem isômeros constitucionais e espaciais, e prever variações simples em 

propriedades físicas associadas com diferenças isoméricas na estrutura molecular; Com base nas 

geometrias e polaridades das moléculas, prever os seus comportamentos físicos e químicos; Descrever 

fórmulas estruturais de isômeros ópticos simples e prever a nomenclatura R-S de compostos orgânicos; 

Reconhecer fármacos quirais; Prever as fórmulas estruturais espaciais de moléculas orgânicas. 

 

Objetivos Específicos: Interpretar a constante de equilíbrio químico. Equacionar equilíbrio iônico e 

acidobásico. Definir e interpretar o que é produto de solubilidade de compostos iônicos. Equacionar as 

reações envolvendo hidrólise. Definir solução tampão. Equacionar as reações de oxirredução. Realizar 

análises quantitativas através de técnicas específicas. Preparar reagentes e soluções necessários para o 

desenvolvimento das análises. Interpretar os resultados experimentais. 

 

Conteúdo Programático:  

 Ácidos, bases, sais e óxidos. 

 Cálculo estequiométrico, com rendimento. 

 Composição da matéria. 

 Estrutura atômica. 

 Ligações químicas, geometria molecular polaridade. 

 Porcentagem de pureza dos reagentes. 

 Reações químicas. 

 Soluções e cálculo de concentração. 

 Substâncias químicas. 

 Tabela periódica. 

 Equilíbrio ácido-base. 

 Equilíbrio ácido-base II. 

 Equilíbrio de precipitação. 

 Equilíbrio de precipitação II. 

 Equilíbrio químico. 

 Equilíbrio químico II. 

 Introdução à química analítica. 

 Introdução à química analítica II. 

 Reações de óxido-redução. 

 Reações de óxido-redução II. 

 

Bibliografia Básica:  

BRADY, J. E.; RUSSELL, J. W.; HOLUM, J. R. Química - A Matéria e Suas Transformações - Vol. 1. 
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LTC.   

BRADY, J. E.; RUSSELL, J. W.; HOLUM, J. R. Química - A Matéria e Suas Transformações - Vol. 2. 

LTC.   

CHANG, R. Química Geral Conceitos essenciais. McGraw-Hill. 

 

Bibliografia Complementar:  
ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio Ambiente. 

Bookman.   

RUSSELL, J. Química Geral Vol. 1. Makron Books (Grupo Pearson).   

RUSSELL, J. Química Geral Vol. 1. Makron Books (Grupo Pearson).   

KOTZ, J. C., JR, P. M. T. Química Geral e Reações Químicas - Vol. 1 – Tradução da 5ª Edição norte-

americana. Thomson Learning.  

KOTZ, J. C., JR, P. M. T. Química Geral e Reações Químicas - Vol. 2 – Tradução da 5ª Edição norte-

americana. Thomson Learning. 
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Plano de Ensino 
 
Disciplina: N037 – Introdução a Farmácia 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 1º Período 

 

Ementa: A origem e a história da profissão farmacêutica. Estrutura curricular do curso de Farmácia. 

Características e atribuições do profissional do curso de Farmácia. Ética, legislação e função social do 

farmacêutico. Entidades de classe. Áreas de atuação do farmacêutico. 

 

Objetivo Geral: Conhecer a história e os conceitos fundamentais sobre a profissão farmacêutica, assim 

como, as suas áreas de atuação. Entender o novo perfil do profissional dentro do contexto atual 

mencionado pela OMS, MEC e CNE. 

 

Objetivos específicos: Conhecer a história da farmácia, da pré-história aos tempos atuais. Identificar os 

aspectos históricos da farmácia no Brasil e da Legislação Farmacêutica. Repensar a ética e conhecer o 

Código de ética do Profissional Farmacêutico. Descrever a política dos Medicamentos Genéricos no 

Brasil e o Uso Racional de Medicamentos. 

 

Conteúdo Programático: 

 Introdução a estrutura curricular do curso de Farmácia. 

 O Farmacêutico e a Farmácia Única. 

 O Farmacêutico e a Indústria de Medicamentos. 

 O Farmacêutico e a Hospitalar. 

 O Farmacêutico e a Clínica. 

 O Farmacêutico e a Pesquisa Clínica na Indústria de Medicamentos. 

 O Farmacêutico e a Vigilância Sanitária. 

 O Farmacêutico e as Análises Clínicas. 

 O Farmacêutico e a Manipulação Alopática e Homeopática. 

 O Farmacêutico e a Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão. 

 Biossegurança. 

 Normas de Segurança. 

 Biossegurança e a Proteção Individual. 

 Biossegurança e a Proteção Coletiva. 

 Vigilância Sanitária e Epidemiologia – Legislação. 

 Qualidade no Laboratório. 

 Programa de Qualidade Laboratorial Total. 

 Manuais de Procedimentos Operacionais Padrão (POP). 

 Controle de Qualidade (Fase Pré-Analítica, Fase-Analítica e Fase Pós-Analítica). 

 ISO 9000 e 14000. 

 

Bibliografia Básica: 

Conselho Regional de Farmácia do Estado de Minas Gerais. A importância do farmacêutico no SUS: 

suas competências e atribuições nas ações de saúde pública. 

GENNARO, A.R. Remington: a ciência e a prática farmacêutica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

SANTOS, M. R. da C. Profissão Farmacêutica no Brasil. São Paulo: Ed. Holos. 

 

Bibliografia Complementar: 

ZUBIOLLI, A. Profissão: farmacêutico. E agora? Curitiba: Lovise. 

BERGER, Bruce A. Habilidades de Comunicação para farmacêuticos. Construindo Relacionamentos, 
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Otimizando o cuidado aos pacientes. Ed.APHA. Tradução Ed. Pharmabooks. 

STORPIRTIS, Silvia et al. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan. 

BORGES FILHO, Wladmir Mendes; Feracini, Fábio Teixeira. Farmácia Clínica – Segurança na Prática 

Hospitalar. Editora Atheneu. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados.  
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N034 – Fisiologia Humana 

Carga Horária: 80 horas 

Curso/Período: Farmácia – 2º Período 

 

Ementa: Fisiologia Geral; Sistema Renal, Endócrino, Muscular, Cardiovascular; Linfático, Digestório, 

Respiratório; Neurológico e Reprodutor. 

 

Objetivo Geral: Conhecer os mecanismos básicos de funcionamento dos órgãos e dos sistemas do 

organismo. Discutir as funções dos sistemas de modo integrado no organismo. 

 

Objetivos específicos: Conhecer os fenômenos responsáveis pela integração das células ao meio interno 

do organismo e a forma como variações da composição desse meio afetam suas funções, como também, 

para o entendimento das propriedades eletromecânicas da contração dos músculos estriados e lisos; 

Compreender os processos de depuração renal, como também, entender a função renal integrada à função 

cardiovascular e à homeostase hídrica; a função cardíaca e vascular, integrando-as ao funcionamento de 

outros órgãos e sistemas; os fundamentos da mecânica respiratória, do transporte dos gases e da 

regulação da função ventilatória; as funções motoras do tubo gastrintestinal, bem como, para os 

processos da digestão e da absorção dos alimentos; Adquirir uma visão integrada das funções vegetativas 

controladas pelo sistema nervoso central e pelas glândulas endócrinas; Conhecer as bases fisiológicas 

sobre as funções reprodutivas, compreender os mecanismos da concepção e da contracepção, atuar na 

orientação do planejamento familiar. 

Conteúdo Programático 

 Introdução ao estudo da fisiologia. Homeostasia e sistemas de controle e atuação fisiológica. 

 Sistema renal parte 1. 

 Sistema renal parte 2. 

 Sistema endócrino parte 1. 

 Sistema endócrino para 2. 

 Sistema endócrino parte 3. 

 Sistema muscular parte 1. 

 Sistema muscular parte 2. 

 Sistema cardiovascular parte 1. 

 Sistema cardiovascular parte 2. 

 Sistema linfático parte 1. 

 Sistema digestório parte 1. 

 Sistema digestório parte 2. 

 Sistema digestório parte 3. 

 Sistema respiratório parte 1. 

 Sistema respiratório parte 2. 

 Sistema respiratório parte 3. 

 Sistema neurológico parte 1. 

 Sistema neurológica parte 2. 

 Sistema da reprodução. 

 

Bibliografia Básica:  

BERNE, R. M.; LEVY, M. N. Fisiologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier. 

GUYTON, A.C. Tratado de Fisiologia Médica, Guanabara Koogan, 10ª ed. 

AIRES, M. M. Fisiologia. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

 

Bibliografia Complementar 
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DOUGLAS, C. R. Tratado de fisiologia: aplicada a ciência da saúde. 5.ed. São Paulo: Robe. 

GUYTON, A.C. Fisiologia humana. Tradução Charles Alfred esbérard. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan. 

CARROLL, R.G. Fisiologia. Rio de Janeiro: Elsevier,  

CINGOLANI, H.A. et al. Fisiologia Humana de Houssay, 7.ed. Porto Alegre: Artmed. 

JOHNSON, L.R. Fundamentos de Fisiologia Médica, 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N038 – Fundamentos de Bioquímica 

Carga Horária: 80 horas 

Curso/Período: Farmácia – 2º Período 

 

Ementa: A lógica molecular da vida; Fontes de energia primordial e suas transformações; O organismo 

como sistema; Água, pH e tampões; Aminoácidos, peptídeos e proteínas – estrutura e função; 

Enzimologia; Lipídios – estrutura e função; Carboidratos – estrutura e função; Ácidos nucléicos – 

estrutura e função. 

 

Objetivo Geral: Conhecer os princípios da captação energética e sua transformação no organismo para 

servir de energia para os processos vitais, bem como conhecer a estrutura DAS moléculas geradoras de 

energia. 

 

Objetivos Específicos: 

 Desenvolver conhecimentos básicos sobre a lógica celular e molecular; 

 Promover conhecimentos sobre estrutura e função dos macronutrientes (carboidratos, proteínas e 

lipídios) e também da água, de vitaminas e ácidos nucléicos; 

 Relacionar funções orgânicas com as diferentes moléculas estudadas; 

 Relacionar a estrutura e mecanismo de ação das moléculas orgânicas com as funções nutricionais, 

bem com as deficiências das mesmas;  

 Relacionar bioquímica estrutural e funcional com o processo de nutrição e alimentação; 

 Relacionar as alterações das funções dos macronutrientes com patologias específicas. 

Conteúdo Programático 

 Lógica molecular da vida, fontes e transformações. 

 Tipos de energia, incremento de oxigênio na atmosfera – aerobiose e anaerobiose. 

 Evolução do homem, consumo calórico e gasto energético. 

 Carboidratos: conceito, importância, classificação e propriedades. 

 Carboidratos: estrutura e funções. 

 Digestão e absorção dos diferentes tipos de carboidratos e índice glicêmico. 

 Lipídeos: estrutura, comportamento químico e funções. 

 Correlação dos lipídeos com a produção de energia e como elemento fundamental na dieta humana e 

dos brasileiros. 

 Lipídeos: ação detergente e de emulsificação. 

 Digestão e absorção dos lipídeos: lipoproteínas (HDL, LDL, VLDL, albumina, quilomicron). 

 Aminoácidos: conceito, estrutura geral e classificação. 

 Relação e função dos aminoácidos com as proteínas da dieta. 

 Influência do pH e temperatura na estrutura e função da proteína (sistema tampão). 

 Peptídeos: conceito, importância, ligação peptídica, classificação, propriedades acidobásicas. 

 Proteínas: estrutura, funções e classificação. 

 Proteínas: propriedades acidobásicas, definição, classificação e envelhecimento relacionado à 

proteínas. 

 Enzimas: conceito, classificação, nomenclatura, velocidade de reação e fatores que alteram esta 

velocidade. 

 Enzimas alostéricas, enzimas do organismo que interferem no processo digestivo. 

 Estrutura, comportamento químico e funções das enzimas nas células dos seres vivos. 

 Correlação das enzimas com o processo digestivo e os tipos de alimentos. 

 

 



 
 
 
 

Página 2 de 2 

Universidade São Gonçalo 

Pró-Reitoria Acadêmica   

 

Bibliografia Básica 

NELSON, D. L. e cols. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 7ª edição. São Paulo: Artmed.  

MARZOCCO, A.; Torres, B.B. Bioquímica Básica. 4ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara.  

KARKOW, F. J. Tratado de metabolismo humano. São Paulo: Editora Rubio.  

 

Bibliografia Complementar 

FERRIER, D. R. e cols. Bioquímica ilustrada. 7ª edição. São Paulo: Artmed. 

CISTERNAS JR, Marga J, Monte O. Fundamentos de bioquímica experimental.  São Paulo: Atheneu. 

STRYER L. Bioquímica. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

VIEIRA E C, Gazzinelli G, Mares-Guia M. Bioquímica celular e biologia molecular.  São Paulo: 

Atheneu. 

GUIRRO, E. Fisioterapia dermato-funcional: fundamentos, recursos, patologias. Manole. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N054 – Microbiologia, Imunologia e Parasitologia 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 2° Período 

 

Ementa: Conceitos básicos de microbiologia dos grupos bacterianos, fungos e vírus abrangendo o 

diagnóstico e relação de agentes infecciosos. Estudo da estrutura básica do sistema imunológico humano, 

mecanismos de indução e regulação da resposta imunológica frente aos diferentes tipos de antígenos e 

suas alterações de maneira a possibilitar a compreensão dos processos patológicos gerais. O 

conhecimento dos aspectos conceituais básicos de parasitologia, bem como o papel dos parasitas nas 

doenças infecciosas. 

 

Objetivo Geral: Compreender os aspectos básicos de microbiologia, imunologia e parasitologia, 

relacionando-os aos cuidados e saúde geral da população. Conhecer a área de microbiologia aplicada à 

saúde, métodos de evidenciação, isolamento e identificação de microrganismos, capacitando o discente a 

reconhecer as células, tecidos e órgãos do sistema imunitário destacando os aspectos anátomo-imuno-

biológicos da resposta imunitária na saúde e na doença, compreendendo os mecanismos imunológicos 

desenvolvidos em resposta às infecções, empregando os conhecimentos imunológicos na avaliação, 

diagnóstico e no prognóstico das doenças autoimune. Analisar a situação epidemiológica das doenças 

parasitárias mais frequentes no estado e no país, bem como o desenvolvimento de ações individuais e 

coletivas destinadas à sua prevenção, controle e tratamento de acordo com as normas do Sistema 

Nacional de Vigilância Epidemiológica e Vigilância Sanitária. 

 

Objetivos Específicos: 

-Conhecer os aspectos morfológicos, fisiológicos e de virulência dos microrganismos mais 

frequentemente envolvidos na patogênese das infecções humanas;  

- Adquirir conhecimento básico sobre a interação dos microrganismos com os mecanismos de resistência 

do hospedeiro; 

- Adquirir noções básicas sobre a organização do sistema imune;  

- Conhecer noções básicas para entender os eventos associados ao diagnóstico e tratamento das 

diferentes patologias infecciosas, as medidas preventivas e os diferentes aspectos envolvidos no processo 

de doença e de cura; 

- Promover a construção de conhecimentos teóricos e práticos de forma que o aluno seja capaz de 

reconhecer, compreender os ciclos das parasitoses humanas causadas por diferentes grupos de seres 

vivos (protozoários, platelmintos, nematelmintos e artrópodes), bem como identificar os vetores das 

doenças, principais sintomas, profilaxias e tratamentos para cada parasitose. 

- Promover a formação de um profissional com domínio de conteúdo, capacitado a correlacionar as 

diversas patologias e manifestações clínicas tanto em infecções virais, bacterianas, fúngicas e 

parasitárias, com coerência, ética e espírito crítico; evidenciando suas competências no exercício da 

atividade profissional, de modo que desenvolvam a integração de conhecimento para a compreensão de 

ações profiláticas e de controle das doenças relacionadas. 

 

Conteúdo Programático:  

 Introdução à microbiologia e crescimento microbiano. 

 Controle de microrganismos e mecanismos de resistência aos antimicrobianos. 

 Morfologia, estrutura das bactérias, fungos e propriedades gerais dos vírus.  

 Fungos produtores de micoses superficiais e profundas.  

 Vírus respiratórios/ AIDS.  

 Vírus entéricos e hepatites virais. 

 Infecções por cocos gram-positivos, bacilos gram-negativos, micobactérias e bactérias espiraladas.  

 Imunidade natural e específica. 
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 Células e órgãos do sistema imune.  

 Fisiologia da resposta imune. 

 Antígenos e anticorpos.  

 Sistema complemento-hipersensibilidades. 

 Tolerância imunológica.  

 Doenças autoimunes.  

 Imunoprofilaxia e imunoterapia.  

 Introdução à parasitologia. 

 Conceitos gerais de parasitologia.  

 Parasitoses transmitidas por vetores - doenças de chagas e leishmanioses parasitoses transmitidas por 

vetores - malária e febre amarela.  

 Parasitoses transmitidas por vetores - dengue, chikungunya e zika. 

 Parasitoses transmitidas por água e alimentos contaminados e por penetração de larvas na pele. 

 

Bibliografia Básica: 
RIBEIRO, M.C. Microbiologia prática. São Paulo: Atheneu. 

ABBAS, A K.  LICHTMAN, Andrew H; PILLAI, Shiv. Imunologia celular e molecular. Rio de Janeiro: 

Elsevier. 

NEVES, D.P.; MELO, A.L., GENARO, O. & LINARDI, M.P. Parasitologia humana. 11.ed. São Paulo: 

Atheneu. 

 

Bibliografia Complementar:  
TORTORA, GERARD J.; FUNKE, BERDELL R. CASE, CHRISTINE L. Microbiologia. 2.ed. Porto 

Alegre, Artmed. 

LEVINSON, W.  Microbiologia médica e imunologia. Porto Alegre: Artmed. 

CALICH, V.; VAZ, C. Imunologia. 2.ed. Rio de Janeiro: Revinter. 

ABBAS, A K.; LICHTMAN, Andrew H; PILLAI, Shiv.  Imunologia básica: funções e distúrbios do 

sistema imunológico. Rio de Janeiro: Elsevier. 

CIMERMAN e CIMERMAN. Parasitologia humana seus fundamentos gerais. Rio de Janeiro: Atheneu. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N082 – Epidemiologia e Saúde Pública 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 2° Período 

 

Ementa: As origens da saúde pública ao longo da história humana - da cultura clássica grega passando 

pela idade média, idade moderna até a época contemporânea. A saúde pública como política social; 

Administração e gerência de serviços de saúde; modelos assistenciais e gestão da saúde; planejamento 

local, regional, nacional e organismos internacionais ligados a assistência à saúde. 

 

Objetivo Geral: Contextualizar o educando na organização e funcionamento dos sistemas de saúde, 

desenvolvendo espírito crítico e propósito transformador. 

 

Objetivos Específicos: Atuar em equipes multiprofissionais destinadas a planejar, coordenar, 

supervisionar, implementar, executar e avaliar atividades na área de saúde; reconhecer a saúde como 

direito e atuar de forma a garantir a integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e 

contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso 

em todos os níveis de complexidade do sistema. A formação deve contemplar as necessidades sociais da 

saúde, com ênfase no Sistema Único de Saúde (SUS). 

 

Conteúdo Programático:  

 Introdução à epidemiologia. 

 História natural da doença e níveis de prevenção. 

 Indicadores de saúde. 

 Epidemiologia das doenças infecto-parasitárias. 

 Epidemiologia das doenças crônicas não transmissíveis. 

 Delineamento de estudos epidemiológicos. 

 Evolução histórica das políticas públicas de saúde. 

 Reforma sanitária. 

 Bases legais do SUS. 

 Planejamento, organização, direção e gestão. 

 Política nacional de promoção à saúde. 

 Política nacional de vigilância em saúde. 

 Redes de atenção à saúde no SUS. 

 Modelo de atenção às condições agudas - protocolo de Manchester. 

 Modelo de atenção às condições crônicas. 

 Estrutura e funcionamento da atenção primária à saúde I. 

 Estrutura e funcionamento da atenção primária à saúde II. 

 Modelos assistenciais e estratégia saúde da família I. 

 Modelos assistenciais e estratégia saúde da família II. 

 Educação em saúde. 

 

Bibliografia Básica: 

ROCHA, J.S.Y. Manual de saúde pública. Atheneu Rio Editora. 

ROSEN, G. Uma história da saúde pública. São Paulo: Hucitec.  

COHN. A; ELIAS. P. E. Saúde no Brasil: políticas e organização de serviços. São Paulo: Cortez.  

 

Bibliografia Complementar: 

SANTOS, Lenir. Conhecendo seus direitos na saúde pública. CONASS – Campinas. 

ROUQUAYROL, M.Z. & ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e saúde. Rio de Janeiro: Medsi. 
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Conselho Regional de Farmácia do Estado de Minas Gerais. A importância do farmacêutico no SUS: 

suas competências e atribuições nas ações de saúde pública. 

PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia: teoria e prática. Guanabara Koogan - Rio de Janeiro. 

MENDES, E.V. Distrito sanitário: o processo social de mudança das práticas sanitárias do Sistema Único 

de Saúde. Rio de Janeiro: Hucitec – Abrasco. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N088 – Físico-Química 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 2° Período 

 

Ementa: Comportamento dos gases ideais e reais, Comportamento PVT, termodinâmica química, 

cinética química, eletroquímica, fenômenos de superfície. 

 

Objetivo Geral: Desenvolver habilidades para analisar e compreender as diversas formas de 

transformações físicas e químicas. 

 

Objetivos Específicos: Conceituar gases ideais e gases reais. Examinar as propriedades dos gases em 

suas transformações.   Conceituar os princípios da termodinâmica. Desenvolver habilidades em medidas 

envolvendo gases. Relacionar diferentes tipos de energia. Compreender o primeiro princípio da 

termodinâmica. Compreender o segundo e terceiro princípio da termodinâmica. Exemplificar os 

fenômenos relacionados à espontaneidade de um processo. Reconhecer os diferentes tipos de células 

eletroquímicas. Calcular o potencial de uma célula eletroquímica. Compreender o equilíbrio 

eletroquímico. Compreender fenômenos práticos relacionados às reações eletroquímicas. 

Conteúdo Programático:  

 Estequiometria - relações fundamentais entre massa, mol e número de moléculas. 

 Estequiometria - leis ponderais. 

 Estequiometria - cálculo de rendimento. 

 Gases ideais e reais - leis físicas. 

 Gases ideais e reais - teoria cinética e desvios da idealidade. 

 Soluções - dispersões; solubilidade. 

 Soluções - medidas de concentração; Diluição e misturas de soluções; titulação. 

 Coloides - conceituação; Classificação; Preparação. 

 Coloides - purificação; Propriedades; Estabilidade. 

 Líquidos - pressão de vapor; Mudanças de fase; Diagramas de fases; Viscosidade. 

 Fenômenos de superfície - tensão superficial; Capilaridade; Adsorção. 

 Termodinâmica química - calorimetria; Formas de energia; Entalpia; Equação termoquímica; 

entalpias e reação; Lei de Hess. 

 Termodinâmica química - calorimetria; formas de energia; entalpia; equação termoquímica; entalpias 

e reação; Lei de Hess. Aula 2. 

 Cinética química - velocidade de reação; medida de velocidade; Teoria do complexo ativado; Energia 

de ativação; Catálise homogênea e heterogênea. Aula 1. 

 Cinética química - velocidade de reação; Medida de velocidade; Teoria do complexo ativado; Energia 

de ativação; Catálise homogênea e heterogênea. Aula 2. 

 Equilíbrios químicos em sistemas homogêneos - reações reversíveis; Grau e constante de equilíbrio; 

Lei da ação das massas; Deslocamento do equilíbrio. 

 Equilíbrios químicos em sistemas heterogêneos - aplicação da lei da ação das massas; Aplicação do 

princípio de le chatelier; Produto de solubilidade. 

 Eletroquímica - reações de oxirredução; Pilha de Daniel; Eletrodo-padrão de hidrogênio; Eletrólise 

em solução aquosa. 

 Eletroquímica - reações de oxirredução; Pilha de Daniel; Eletrodo-padrão de hidrogênio; Eletrólise 

em solução aquosa. Aula 2. 

 Química nuclear - conceitos fundamentais; Natureza das radiações; Leis da desintegração radioativa 

emissões alfa, beta e gama; Cinética da desintegração radioativa. 

 

Bibliografia Básica:  
CASTELLAN, G.W. Fundamentos de Físico-Química. Livros Técnicos e Científicos. Editora S.A. Vol. I 
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e II. Rio de Janeiro. 

MOORE, W. Físico-química. Vol 1. Ed.Blucher. 

ATKINS, P.W. Físico-química. LTC. vol 1. 

 

Bibliografia Complementar: 

FERRAZ, Paulo Alves. Química 2: estrutura química da matéria (atomística), físico-química. São Paulo: 

FTD  

AMARAL, Luciano Do. Trabalhos práticos de química, volume 3: química inorgânica, química 

analítica, físico-química. São Paulo: Nobel. 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio ambiente.  

Bookman.  

NETZ, P. CASRELLAN, G. W. Fundamentos da físico-química. LTC.  

PAULA, Julio De. Físico-química. Volume 3. Rio de Janeiro: LTC. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N001 – Linguagens e Pesquisa 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 3° Período 

 

Ementa: A disciplina trata dos princípios básicos da língua escrita e falada e das estruturas das diversas 

modalidades textuais com a intenção de desenvolver a compreensão dos mecanismos da comunicação e 

de sua utilização como forma de expressão. Além disso, discute a definição de ciências, senso comum e 

método científico. Introdução à epistemologia do conhecimento científico: o empirismo, o racionalismo 

e as crises de paradigmas. Metodologia Científica e pesquisa: os métodos e as diferentes técnicas de 

investigação. Pesquisa bibliográfica e como registrá-la: análise de textos, resenhas, resumos, esquemas, 

fichamento. Formalização do trabalho científico: projetos de pesquisa, trabalhos de conclusão de curso, 

teses e dissertações, artigos científicos, resumos de congressos. Normas ABNT. 

 

Objetivo Geral: Compreender os mecanismos linguísticos que garantem a coesão e a coerência do texto 

oral e escrito. Conhecer os fundamentos do processo de investigação científica e da execução da 

pesquisa científica, segundo normas-padrão. Conhecer metodologias de projetos de produto multimídia 

aplicados à pesquisa científica. 

 

Objetivos Específicos: Capacitar o aluno para lidar com a linguagem de forma ampla e ao mesmo 

tempo aplicá-la aos mais variados contextos. Discutir aspectos semânticos e simbólicos em relação à 

comunicação verbal e não verbal. Trabalhar aspectos essenciais da produção de textos. Compreender por 

que se usa a metodologia na ciência. Compreender como são elaborados e estruturados os trabalhos 

científicos.  Compreender o uso de métodos para o processo de desenvolvimento de produção 

acadêmica.  

 

Conteúdo Programático: 

 A semântica: o sentido das palavras. 

 Elementos da comunicação humana: comunicação verbal e não verbal. 

 Funções da linguagem. 

 Linguagem, processos comunicativos, formas e tecnologias. 

 Oralidade: exposições orais, debates, seminários, dramatizações. 

 Processos simbólicos, linguagem e sociedade. 

 Elementos de coesão e coerência. 

 Produção de textos: planejamento, estrutura e construção. 

 Técnicas básicas do discurso e da oratória. 

 Aspectos comunicacionais em meios multimídias. 

 Conceitos básicos sobre análise do discurso e seus impactos. 

 Análise crítica e interpretação de textos: técnicas básicas. 

 Tipos e gêneros textuais: semelhanças e diferenças. 

 Técnicas de estudo e pesquisa: tipos de conhecimento. 

 Metodologia de investigação científica: objeto de pesquisa, temas e problemas. 

 Metodologia de investigação científica: hipóteses e levantamento de dados. 

 Metodologia de investigação científica: análise de dados e tipos de pesquisa. 

 Metodologia de investigação científica: etapas de um projeto de pesquisa. 

 Metodologia de investigação científica: normas da ABNT. 

 Metodologia de investigação científica: apresentação de projetos. 

 

Bibliografia Básica: 
FÁVERO, Leonor L. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Ática, 1991. 
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PINTO, Deise Cristina de Moraes; PINTO, Fábio André Cardoso Coelho; RIBEIRO, Roza Maria 

Palomanes. Introdução à semântica. V. único. Rio de Janeiro: Fundação Cecierj, 2016. 348p. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. 22ª ed. São Paulo: Cortez, 2000. 

 

Bibliografia Complementar:  

BLIKSTEIN, Izidoro. Como falar em público: técnicas de comunicação para apresentações. São Paulo: 

Ática, 2010. (Conforme a nova ortografia da língua portuguesa) 

CHIZZOTTI, Antônio. Pesquisas em ciências Humanas e Sociais 8. ed. São Paulo: Cortez, 2006 163 p. 

FIORIN, José Luís; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 16 ed., São 

Paulo, Ática, 2003. 

INFANTE, Ulisses. Do texto ao texto. Curso prático de leitura e redação. 5 ed., São Paulo: Editora 

Scipione, 1998. 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa - ação. São Paulo: Cortez, 1998. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N110 – Patologia Geral 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 3° Período 

 

Ementa: Introdução à Patologia. Conceito de doença Etiologia geral das lesões e doenças. Lesões 

celulares reversíveis e irreversíveis, calcificações patológicas, pigmentações patológicas, distúrbios 

circulatórios, processos inflamatórios, doenças granulomatosas, distúrbios do crescimento, da 

diferenciação celular e neoplasias. 

 

Objetivo Geral: Identificar e compreender a patogênese e o desenvolvimento dos processos patológicos, 

reconhecendo as alterações orgânicas e as repercussões das principais patologias no organismo. Prática 

de microscopia dos processos patológicos. 

 

Objetivos Específicos: Identificar os processos patológicos gerais; causas e mecanismos de doenças, 

bem como ter noção de suas consequências para o indivíduo, auxiliando na formação de base de 

conhecimentos para diagnóstico e solução de problemas de saúde; Reconhecer as diferenciações 

morfológicas teciduais provocadas por alterações patológicas; Identificar as alterações morfológicas 

teciduais provocadas por alterações patológicas ao nível da microscopia óptica. 

 

Conteúdo programático:  

 Introdução ao estudo da patologia geral e dos processos degenerativos 

 Lesões reversíveis: depósitos intracelulares 

 Lesões irreversíveis: morte celular e somática 

 Distúrbios do crescimento e da diferenciação celular I 

 Distúrbios do crescimento e da diferenciação celular II 

 Pigmentações patológicas e calcificações 

 Alterações circulatórias - trombose e embolia 

 Alterações circulatórias - isquemia e infarto 

 Alterações circulatórias - edema e hemorragia 

 Alterações circulatórias - tipo de choque 

 Inflamação aguda I 

 Inflamação aguda II 

 Inflamação crônica I 

 Inflamação crônica II 

 Processos de reparo – cicatrização 

 Processos de reparo – regeneração 

 Neoplasias I 

 Neoplasias II 

 Neoplasias III 

 Alterações do interstíciohistologia do desenvolvimento e estrutura do periodonto. 

 Cavidade oral e dentes. 

 

Bibliografia Básica:  
BRASILEIRO FILHO. Bogliolo: patologia. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  

ROBBINS, S.L; COTRAN, R.S.; KUMAR, V. Patologia estrutural e funcional. 6.ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan.  

ANGELO, IC. Patologia Geral. São Paulo: Pearson. São Paulo. 
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Bibliografia Complementar:  
FRANCO, M. (Ed.). Patologia. São Paulo: Atheneu. 

FARIA, J. L Patologia geral: fundamentos das doenças com aplicações clínicas. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 

CAMARGO, J. L. V. de; OLIVEIRA, D. E. de. Patologia Geral: abordagem multidisciplinar. Guanabara 

Koogan.  

KUMAR, V.; ABBAS, Abul K.; ASTER, Jon C. Robbins & Cotran - Patologia: bases patológicas das 

doenças. Rio de Janeiro: Elsevier.  

BORAKS, S. Semiotécnica, Diagnóstico e Tratamento das doenças da boca. São Paulo: Artes Médicas.  
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N138 – Bromatologia e Tecnologia de Alimentos 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 3° Período 

 

Ementa: Alimentos: conceitos, composição química e alterações. Métodos físicos, químicos e físico-

químicos usados na análise de alimentos. Aditivos em alimentos: tipos, legislação, métodos utilizados 

em sua determinação e identificação. Tecnologia das fermentações: fermentações, microrganismos de 

interesse industrial, principais produtos de ação microbiana, fermentação contínua e descontínua. 

Processos industriais e seu controle. Enzimologia: histórico, mecanismos de ação enzimática, fatores que 

afetam a velocidade das reações enzimáticas, determinação da atividade enzimática. Aplicação de 

enzimas na indústria. 

 

Objetivo Geral: Adquirir conhecimentos fundamentais sobre: amostragem e preparo de amostras de 

alimentos; propriedades dos principais constituintes da composição química dos alimentos; principais 

alterações sofridas pelos alimentos; ensaios laboratoriais capazes de determinar a composição química de 

alimentos, visando o controle de qualidade dos mesmos. Conhecer os processos de fermentação 

utilizados na indústria farmacêutica e as aplicações do uso das atividades enzimáticas. 

 

Objetivos Específicos: Aprender sobre a importância da água nas características e conservação dos 

alimentos. Praticar ensaios de determinação de teor de água. Conhecer os diferentes tipos de lipídeos e a 

importância dos lipídeos em alimentos. Dominar os principais conceitos relacionados à atuação dos 

lipídeos nas propriedades e na deterioração alimentar. Praticar ensaios de determinação de teor de 

lipídeos. Assimilar os principais conceitos relacionados à importância das proteínas, peptídeos e 

aminoácidos nos alimentos. Análise do teor de proteínas. Compreender os principais conceitos 

relacionados à importância dos minerais nos alimentos. Praticar ensaios de determinação de teor de 

minerais. Dominar os principais conceitos relacionados à importância dos carboidratos nos alimentos. 

Praticar ensaios de determinação de teor de fibras e carboidratos. Assimilar os principais conceitos 

relacionados ao uso e importância das vitaminas nos alimentos. Conhecer as principais transformações 

que envolvem as vitaminas que ocorrem durante o processamento e armazenamento dos alimentos. 

Praticar ensaios de determinação de teor de vitaminas. Conhecer os principais conceitos relacionados no 

uso e a importância dos aditivos em alimentos. Cálculo do valor calórico. Conhecer os principais tipos de 

fermentadores de interesse industrial. Conhecer os principais microrganismos e produtos da fermentação 

microbiana de interesse industrial. Conhecer as bases do uso da atividade enzimática, bem como as 

formas de obtenção de enzimas e a aplicação. 

 

Conteúdo Programático: 

 Definição de Alimentos e de Bromatologia. Composição química e aspectos nutritivos dos alimentos; 

Alimentos enriquecidos, misturas e isolados proteicos. 

 Avanços da indústria de alimentos; Amostragem e preparo de amostras, análises de alimentos. 

 Preparo e Padronização de Soluções. Preparo e padronização das principais soluções utilizadas em 

análise de alimentos; Padrão-primário. 

 Técnicas de padronização de soluções; Determinação de fator de correção; Determinação de acidez 

titulável de alimentos 

 Composição Centesimal e Valor Calórico. A importância da água nas características e conservação dos 

alimentos.  

 Ensaios de determinação de teor de água; Minerais em alimentos, macro e micro elementos. Principais 

fontes, importância nas propriedades dos alimentos. Métodos de determinação. 

 Os principais conceitos relacionados à presença dos lipídeos nas propriedades e na deterioração dos 

alimentos.  

 Ensaios de determinação de teor de lipídeos; Proteínas, peptídeos e aminoácidos nos alimentos. 
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 Ensaios de determinação de teor de proteínas. 

 Carboidratos, conceitos e classificação, principais fontes. Importância nas propriedades dos alimentos.  

 Métodos de determinação; Fibras nos alimentos, importância e determinação. 

 Determinação do valor calórico dos alimentos; Vitaminas em alimentos; Legislação. 

 Fermentação. Principais tipos de fermentadores de interesse industrial: Fermentações; Conceitos. 

 Fermentação contínua; Tipos de fermentadores; Fermentação descontínua; Tipos de fermentadores. 

 Microrganismos e Produtos da Fermentação. Microrganismos e produtos da fermentação microbiana 

de interesse industrial. 

 Microrganismos e produtos; Principais microrganismos; Principais produtos da ação microbiana. 

 Enzimas. As bases do uso da atividade enzimática; Introdução/Conceito; Classificação/Importância; 

Princípio da ação enzimática. 

 Estudo da velocidade das reações. Fatores que afetam a velocidade de reações enzimáticas. 

 Inibidores da atividade enzimática. 

 Utilização de enzimas em processos industriais. 

 

Bibliografia Básica: 

ARAÚJO, J. M.A. Química de alimentos: teoria e prática. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa. 

BOBBIO, Paulo A. Manual de laboratório de química de alimentos.  São Paulo: Varela  

RIBEIRO, E. P.; SERAVALLI, E. Química de Alimentos. Editora: Edgard Blucher. 

 

Bibliografia Complementar: 

BORZANI, W. Biotecnologia industrial: fundamentos. São Paulo: Edgard Blucher. 

SCHIMIDELL, W. Biotecnologia industrial: engenharia bioquímica. São Paulo: Edgard Blucher. 

COULTATE, T.P.  Manual de química y bioquímica de los alimentos.  Zaragoza: Varella. 

EVANGELISTA, J. Tecnología de Alimentos. São Paulo, Ed. Atheneu. 

LEHNINGER AL, Nelson DL, Cox MM. Principios de bioquímica. .São Paulo: Savier.  
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N196 – Química Orgânica I: Grupos Funcionais e Estruturais 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 3° Período 

 

Ementa: Estrutura de compostos orgânicos; Propriedades físicas e químicas dos compostos orgânicos; 

funções orgânicas; oxidação e redução em química orgânica; identificação de compostos 

monofuncionais.  

 

Objetivo Geral: Relacionar, de maneira qualitativa, os aspectos estruturais de moléculas orgânicas com 

os seus comportamentos químicos. 

 

Objetivos Específicos: Desenhar fórmulas estruturais de compostos orgânicos. Classificar os compostos 

orgânicos com base nos grupos funcionais presentes nas estruturas. Usar regras de nomenclatura da 

IUPAC na atribuição de nomes corretos aos compostos monofuncionais, quando dadas as fórmulas 

estruturais. Fornecer fórmulas estruturais a partir dos nomes dos compostos. Escrever fórmulas 

estruturais que distinguem isômeros constitucionais e espaciais, e prever variações simples em 

propriedades físicas associadas com diferenças isoméricas na estrutura molecular. Com base nas 

geometrias e polaridades das moléculas, prever os seus comportamentos físicos e químicos. Descrever 

fórmulas estruturais de isômeros ópticos simples e prever a nomenclatura R-S de compostos orgânicos. 

Reconhecer fármacos quirais. Prever as fórmulas estruturais espaciais de moléculas orgânicas. 

 

Conteúdo Programático: 

 Introdução à Química Orgânica. Breve histórico. Definição. Hibridização do C.  

 Ligações covalentes. Estruturas de compostos orgânicos. Representações expandidas e em linhas das 

estruturas.  

 Funções Orgânicas. Grupos funcionais formados por ligações simples carbono (alcanos, cicloalcanos): 

estrutura, classificação, nomenclatura (regras de IUPAC), ocorrência, preparação.  

 Grupos funcionais com ligações múltiplas carbono-carbono (alceno, cicloalcenos, alcino, areno): 

estrutura, classificação, nomenclatura (regras de IUPAC), ocorrência, preparação.  

 Grupos funcionais em que o carbono forma ligações simples com átomo eletronegativo (haleto de 

alquila, álcool, éter, amina, tiol, sulfeto): estrutura, classificação, nomenclatura (regras de IUPAC), 

ocorrência, preparação.  

 Grupos funcionais com uma ligação dupla carbono-oxigênio (grupo carbonila): estrutura, classificação, 

nomenclatura (regras de IUPAC), ocorrência preparação. 

 Forças Intermoleculares em Compostos Orgânicos. Forças van der Waals, (dipolo induzido-dipolo 

induzido, dipolo-dipolo), ligações de hidrogênio.  

 Influência das forças intermoleculares sobre as propriedades físicas: ponto de fusão, ponto de ebulição, 

solubilidade. 

 Isomeria – Isômeros Constitucionais e Esterioisômeros. Isomeria constitucional. 

 Isomeria de posição. 

 Isomeria de função. 

 Isomeria de compensação. 

 Isomeria espacial. 

 Isomeria Cis/Trans. 

 Isomeria E/Z. 

 Esteroquímica: Moléculas Quírais. 

 Isomerismo: elementos de simetria; Enanciomerismo e Moléculas Quirais; Importância Biológica da 

Quiralidade. 

 Origem Histórica da Estereoquímica; Planos de Simetria;  

 Nomenclatura de Enanciômeros: o sistema RT-S. 
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 Fórmulas de Projeções de Fischer; Forma Racêmica; Drogas Quirais. 

 

Bibliografia Básica: 

MCMURRY, J. Química orgânica. Norte-Americana. Thomson Learning, Vol. 1  

SOLOMONS, T. W. G., FRYHLE, C. B. Química orgânica.  LTC, 2009. v. 1. 

SOLOMONS, T. W. G., FRYHLE, C. B. Química orgânica.  LTC, 2009. v. 2. 

 

Bibliografia Complementar: 

MANGE, Gitla de Carvalho. Química básica 2: orgânica.  São Paulo: EPU  

VOGEL, Arthur I. Química orgânica. Volume 1.  Porto Alegre: Livro Técnico  

FERRAZ, Paulo Alves. Química 3: química orgânica. São Paulo: FTD 

BARBOSA, Luiz Cláudio de Almeida. Química orgânica: uma introdução para as ciências agrárias e 

biológicas. Viçosa: UFV  

UCKO, David A. Química para as ciências da saúde: uma introdução à química geral, orgânica e 

biológica. São Paulo: Manole. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N220 – Estágio Supervisionado em Farmácia I 

Carga Horária: 100h 

Curso/Período: Farmácia – 3° Período 

 

Ementa: Normas de segurança e padrão de qualidade em laboratório de análises clínicas, técnicas de exames 

laboratoriais bioquímicos, parasitológicos, imunológicos, microbiológicos, citológicos de líquidos e materiais 

biológicos.  

 

Objetivo Geral: Conhecer um laboratório de análises clínicas e executar os exames de responsabilidade 

farmacêutica. 

     
Objetivos Específicos: Coletar materiais biológicos, preparação de amostras biológicas, realização de 

exames a partir destas amostras dentro da patologia clínica, questionar, interpretar e emitir a conclusão em 

forma de laudos com parecer de exames laboratoriais relacionando resultado, clínica e exames solicitados. 

 

Conteúdo Programático: 

 Apresentação do laboratório. Administração e Funcionamento. Normas de segurança. 

 Técnicas de coleta. Identificação dos setores.  

 Rotina de triagem. Funcionamento dos aparelhos. Coleta de sangue endovenoso, arterial e capilar. Métodos 

de coloração. 

 Parasitologia: coleta de material e conservação. Análise macroscópica das fezes, métodos para identificação 

e microscopia. 

 Uroanálises: coleta de material, conservação, avaliação qualitativa, semi quantitativa e sedimentoscopia. 

 Bioquímica e imunologia: coleta de material, conservação, métodos de dosagens, valores referenciais, 

causas de alterações nas dosagens. 

 Microbiologia: coleta de materiais, conservação, preparo dos materiais e dos meios de culturas para 

identificação, microscopia, antibiograma e principais microrganismos de interesse clínico.   

 Citologia de líquidos e secreções: coleta, conservação, técnica de realização do exame. 

 Atividades práticas. 

 

Bibliografia Básica: 

NEVES, D.P.; MELO, A.L.; GENARO, O.; LINARDI, P.M. Parasitologia Humana. São Paulo: Atheneu. 

PELCZAR JR.& M.J, Microbiologia conceitos e aplicações. São Paulo: Afiliada. Volume 1 

MILLER, O.; GONÇALVES, R.R. Laboratório para o Clínico. Atheneu: São Paulo.  

 

Bibliografia Complementar: 

ANVISA. Manual de microbiologia clínica para o controle de infecção em serviços de saúde. Disponível 

em:<http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/microbiologia /introducao.pdf> 

TORTORA, G.J. et al. Microbiologia. Porto Alegre: Artmed. 

LIMA, A. O.; SOARES, J. B.; GRECO, J.B.; GALIZZI, J.; CANÇADO, J. R. Métodos de laboratório 

aplicados à clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

GUERRA/FERREIRA/MANG. Clínica e Laboratório. SARVIER. 

PELCZAR, JR. & M. J. Microbiologia conceitos e aplicações. Volume 2. São Paulo. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N172 – Farmacocinética e Farmacodinâmica I 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 4° Período 

 

Ementa: Fundamentos de Farmacocinética: absorção, biodisponibilidade, distribuição, 

biotransformação, excreção. Mecanismos gerais de ação de fármacos; fatores que modificam a ação de 

fármacos. Fármacos que modificam a atividade do sistema nervoso autônomo, fármacos que atuam na 

junção neuromuscular, agentes quimioterápicos. Fármacos anti-inflamatórios não esteroidais e 

esteroidais e fármacos anti-histamínicos; Fármacos que atuam sobre o sistema cardiovascular e renal; 

Fármacos utilizados em anestesia: anestésicos gerais e anestésicos locais. Fármacos que atuam sobre o 

sistema nervoso central: antidepressivos, ansiolíticos e hipnóticos, anti-psicóticos, antiepiléticos, 

analgésicos opióides. 

Objetivo Geral: Compreender os fundamentos da Farmacocinética bem como os mecanismos gerais de 

ação de fármacos no organismo humano. 

 

Objetivos Específicos: Compreender a dimensão da área de conhecimento da farmacologia; 

Compreender os princípios que regem a farmacocinética; Compreender a farmacodinâmica, conhecer os 

alvos da ação de fármacos no organismo e aspectos moleculares de tal interação; Reconhecer os 

diferentes grupos de fármacos que afetam o sistema nervoso periférico, seu uso clínico, seus mecanismos 

de ação, possíveis efeitos adversos e interações medicamentosas; Conhecer os mecanismos gerais da 

ação de quimioterápicos no organismo, bem como mecanismos de resistência. Conhecer a farmacologia 

dos fármacos utilizados no tratamento de quadros inflamatórios e alérgicos. Conhecer a farmacologia dos 

fármacos utilizados no tratamento de disfunções cardíacas e hipertensão. Conhecer a farmacologia dos 

fármacos utilizados em anestesia geral e local. Conhecer a farmacologia dos fármacos com ação sobre o 

sistema nervoso central. 

 

Conteúdo Programático:  

 Introdução à Farmacologia. 

 Farmacologia: Definição, divisões e relações com outras ciências. 

 Metodologia Farmacológica. 

 Relações Dose-Efeito. 

 Fundamentos da Farmacocinética I - Absorção dos fármacos; Vias de administração. 

 Fundamentos da Farmacocinética II - Distribuição dos fármacos. 

 Fundamentos da Farmacocinética III - Biotransformação dos fármacos. 

 Fundamentos da Farmacocinética IV - Excreção dos fármacos e seus produtos de Biotransformação. 

 Fundamentos da Farmacocinética V - Parâmetros Farmacocinéticos: Biodisponibilidade e 

Bioequivalência. 

 Volume aparente de distribuição, Meia-Vida e Clearance. 

 Fundamentos da Farmacodinâmica I - Modo De Ação Dos Fármacos. 

 Fundamentos da Farmacodinâmica II - Alvos moleculares e mecanismos de transdução da ação dos 

fármacos. 

 Fundamentos da Farmacodinâmica III - Parâmetros que expressam a interação Fármaco-Receptor. 

 Interações Medicamentosas I - Interações Químicas, Farmacocinéticas e Farmacodinâmicas 

 Interações Medicamentosas II -Adição, Sinergismo e Antagonismo entre Fármacos. 

 Sistema Nervoso Autônomo I - Anatomia do Sistema Nervoso Autônomo. 

 Sistema Nervoso Autônomo II - Divisão do Sistema Nervoso Autônomo -Simpático e Parassimpático. 

 Sistema Nervoso Autônomo III - Neurotransmissão do Sistema Nervoso Parassimpático. 

 Sistema Nervoso Autônomo IV - Acetilcolina - Síntese, Armazenamento, Liberação. 

 Sistema Nervoso Autônomo V - Receptores Colinérgicos; Agonistas e Antagonistas Colinérgicos. 

 Sistema Nervoso Autônomo VI - Bloqueadores Neuromusculares. 
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Bibliografia Básica: 

BRUNTON et al. Goodman & Gilman. As bases farmacológicas da terapêutica. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 

CLARK, M.A.; FINKEL, R; REY, J.A.; WHALEN, K. Farmacologia Ilustrada. Guanabara Koogan. 

KATZUNG, B.G. Farmacologia básica e clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  

 

Bibliografia Complementar: 

GRAHAME-SMITH, D.G; ARONSON, J.K. Tratado de farmacologia clínica e farmacoterapia. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan.  

RANG, H.P. et al. Farmacologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  

SILVA, P. Farmacologia. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan. 

GOLAN. Princípios de Farmacologia - A Base Fisiopatológica da Farmacoterapia. Rio de Janeiro: 

Editora Guanabara Koogan. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N237 – Estágio Supervisionado em Farmácia II 

Carga Horária: 100h 

Curso/Período: Farmácia – 4° Período 

 

Ementa: Exames de hematologia – hemograma completo, testes de coagulação sanguínea, imuno-

hematologia e hemoterapia. 

 

Objetivo Geral: Conhecer a organização administrativa e o funcionamento de um laboratório de 

análises clínicas; realização e interpretação de exames que envolvem o campo da hematologia. 

 

Objetivos Específicos: Desenvolver atividades práticas de rotina realizando testes de hematologia, 

hemograma, tipagem sanguínea, testes de coagulação e exames de compatibilidade sanguínea para 

transfusão sanguínea.  

 

Conteúdo Programático: 

 Apresentação dos aparelhos que envolvem os exames hematológicos e seu funcionamento. 

 Hemograma: Hematologia: coleta de material, conservação, triagem e preparação do material para 

análise, técnicas de contagem para os elementos celulares.   

 Leucograma- contagem global e reconhecimento dos elementos celulares diferenciando todas as 

células da série branca. 

 Eritrograma: contagem global e avaliação morfológica dos eritrócitos, teste de hematrocrito, 

hemoglobina, e índices hematimétricos. 

 Plaquetas: contagem e avaliação morfológica. 

 Imuno-hematologia: Tipagem sanguínea ABO-RH.  

 Banco de sangue – testes para confirmação de compatibilidade sanguínea entre doador e receptor. 

 Hemostasia - testes de coagulação sanguínea. 

 Atividades práticas. 

 

Bibliografia Básica: 

LIMA, A. OLIVEIRA, Cançado, J. Romeu - Métodos de Laboratório aplicados à clínica, técnica e 

interpretação. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro. 

DEL GIGLIO, A.K.R. Princípios de Hematologia Clínica. São Paulo: Manole. 

FAILACE Renato. Hemograma: manual de interpretação. Porto Alegre: Artmed.  

 

Bibliografia Complementar: 

XAVIER. Laboratório na Prática Clínica - Consulta Rápida. Artmed.  

HOFFBRAND. Fundamentos em Hematologia. Grupo ASP. 

LORENZI, LORENZI. Atlas de Hematologia. Guanabara Koogan. 

WALLACH, J.B. Interpretação dos exames laboratoriais. São Paulo: Medsi. 

VERRASTRO, T.; LORENZI, T.F; NETO, S.W.  Hematologia e Hemoterapia - Fundamentos de 

morfologia, fisiologia, patologia e clínica. São Paulo: Atheneu. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N244 – Farmácia Hospitalar e Farmacovigilância 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 4° Período 

 

Ementa: História, conceito, atribuições, estrutura e organização da Farmácia Hospitalar. Seleção e 

Padronização de medicamentos e de materiais médico-hospitalares: aquisição, a comissão de Farmácia e 

terapêutica, armazenamento e controle qualitativo e quantitativo de estoque de produtos farmacêuticos. 

Dispensação farmacêutica. O laboratório de Farmacotécnica: cálculo de fracionamentos e diluições. 

Antimicrobianos e as infecções hospitalares: conceito, epidemiologia, custos, prevenção. Educação 

ambiental e Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde. 

 

Objetivo Geral: Desenvolver habilidades técnicas e administrativas em Farmácias Hospitalares. 

 

Objetivos Específicos: Identificar o novo perfil do farmacêutico hospitalar. Reconhecer os objetivos e 

funções básicas da Farmácia hospitalar e desenvolver habilidade avaliativa e crítica para gerir um serviço 

de Farmácia Hospitalar. Conhecer a Farmacotécnica Hospitalar e identificar suas atribuições e as 

necessidades técnicas para desempenhá-la. Identificar Infecção Hospitalar e o papel do farmacêutico no 

seu controle. Aprender metodologias para o controle de infecção hospitalar. Compreender a 

regulamentação do Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde, sua aplicação e 

especificidades no âmbito hospitalar, bem como analisar suas aplicações no contexto da educação 

ambiental. 

 

Conteúdo Programático:  

 Estrutura Organizacional Da Farmácia Hospitalar - Localização. Área Física. Recursos Humanos. 

Recursos Materiais. Informatização. Legislações Aplicadas. 

 Estrutura Organizacional Da Farmácia Hospitalar I - Gestão e Administração em Farmácia Hospitalar. 

 Estrutura Organizacional Da Farmácia Hospitalar II - Gestão e Administração em Farmácia Hospitalar, 

Legislações Aplicadas. 

 Funções da Farmácia Hospitalar I - Seleção, Aquisição e Distribuição de Medicamentos, Saneantes e 

Correlatos. Manipulação de Medicamentos e Saneantes. Informação sobre medicamentos. 

 Funções da Farmácia Hospitalar II - Seleção, Aquisição e Distribuição de medicamentos, Saneantes e 

Correlatos. Manipulação de medicamentos e Saneantes. Informação sobre medicamentos. 

 Cuidados necessários no uso de medicamentos - Estudo das diferentes classes de produtos 

farmacêuticos. 

 Funções clínicas do farmacêutico na Farmácia Hospitalar - Estudos de utilização de medicamentos. 

Farmácia Clínica. 

 Programas de Suporte Nutricional. Estabelecimentos de Protocolos de Tratamento. Programas de 

Farmacovigilância. Farmacocinética Clínica. 

 Definição, Implementação e Avaliação de Projetos Arquitetônicos para estabelecimentos de farmácia 

hospitalar. 

 Garantia de Qualidade. Manual de políticas e procedimentos. Estrutura e conteúdo. Distribuição, 

Revisão e Atualização. 

 Limpeza, Desinfecção e Esterilização de Materiais de uso hospitalar. 

 Introdução a Farmacovigilância. 

 Histórico do Desenvolvimento e da Implantação da Farmacovigilância. 

 Estratégias de Farmacovigilância. 

 Farmacovigilância na Regulação de Medicamentos I 

 Farmacovigilância Na Regulação De Medicamentos II. 

 Farmacovigilância Na Prática Clínica I. 

 Farmacovigilância Na Prática Clínica II. 
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 Farmacovigilância Na Saúde Internacional. 

 Rastreabilidade de Medicamentos. 

 

Bibliografia Básica: 

BISSON MP. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. Barueri. SP editora Manole. 

STORPIRTIS, Silvia et al. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan. 

BORGES Filho, Wladmir Mendes; Feracini, Fábio Teixeira. Farmácia Clínica – Segurança na Prática 

Hospitalar. Editora Atheneu.  

 

Bibliografia Complementar: 

GOMES MJVM, REIS AMM. Ciências Farmacêuticas – Uma abordagem em Farmácia Hospitalar. São 

Paulo: Editora Atheneu. 

KUHNER, D.O., OLIVEIRA, A.M. Gestão Farmacêutica – Atividade Lucrativa para o Hospital.  

LOPES, Ana Rita. Boas práticas de farmácia hospitalar.   

AIZENSTEIN, M. L. Fundamentos para o Uso Racional de Medicamentos. São Paulo: Artes Médicas. 

MINISTERIO DA SAUDE. Guia básico para a farmácia hospitalar.  
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N285 – Química Analítica Quantitativa e Qualitativa 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 4° Período 

 

Ementa: Equilíbrio químico, PH, solução tampão, constante do produto de solubilidade, determinação 

de propriedades físicas, análise qualitativa dos elementos químicos, equipamentos, erros, amostragens e 

tratamento dos dados analíticos, técnicas de quantificação: gravimetria, titulometria, métodos 

eletroanalíticos (medida do PH de soluções). 

 

Objetivo Geral: Possibilitar ao aluno a compreensão tanto dos processos químicos em si, quanto a 

construção de um conhecimento científico em estreita relação com as aplicações tecnológicas e suas 

implicações ambientais, sociais, políticas e econômicas. 

 

Objetivos Específicos: Interpretar a constante de equilíbrio químico. Equacionar equilíbrio iônico e 

acidobásico. Definir e interpretar o que é produto de solubilidade de compostos iônicos. Equacionar as 

reações envolvendo hidrólise. Definir solução tampão. Equacionar as reações de oxirredução. Realizar 

análises quantitativas através de técnicas específicas. Preparar reagentes e soluções necessários para o 

desenvolvimento das análises. Interpretar os resultados experimentais. 

 

Conteúdo Programático:  

 Equilíbrio Químico. 

 Balanço de Massa e Carga. 

 Equilíbrio de Dissociação Ácido-Base. 

 Cálculo e Diagrama da Fração de Espécies (A). 

 Hidrólise. 

 Soluções-Tampão.  

 Reações de Precipitação: Solubilidade dos Precipitados e KPS. 

 Análise Qualitativa Sistemática Inorgânica I. 

 Dissolução da Amostra. 

 Principais Operações de Análise Via Seca e Úmida. 

 Separação e Identificação de Cátions em Solução Aquosa. 

 Separação e Identificação de Ânions em Solução Aquosa. 

 Análise Qualitativa Sistemática Inorgânica II. 

 Análise Qualitativa Sistemática Inorgânica III. 

 Métodos de Separação - Cromatografia. 

 Análise Gravimétrica 

 Formação de Precipitados. 

 Operações da Análise Gravimétrica. 

 Cálculo de Resultados na Análise Gravimétrica I. 

 Cálculo de Resultados na Análise Gravimétrica II. 

 

Bibliografia Básica: 

HARRIS, D. C. Análise Química. Quantitativa. LTC.  

BACCAN, E. et al. Química Analítica Quantitativa Elementar. Edgar Blucher Ltda. 

HARRIS, D. C. Explorando a Química Analítica. LTC.  

 

Bibliografia Complementar: 

CHANG. R. Química Geral Conceitos Essenciais. McGraw-Hill. 

ZUBRICK, J. W. Manual de Sobrevivência no Laboratório de Química Orgânica. LTC.  
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SKOOG, W.; HOLLER, C. Fundamentos da Química Analítica. Thomson Learning. 

MORITA, T.; ASSUMPÇÃO, R. M.V. Manual de soluções, Reagentes e Solventes: padronização, 

preparação e purificação. São Paulo: Edgard Blücher. 

MENDHAM, J.; DENNEY, R. C.; BARNES, J. D.; THOMAS, M. J. K. Vogel. Análise Química 

Quantitativa. LTC. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N286 – Química Orgânica II: Reações Químicas 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 4° Período 

 

Ementa: Mecanismos gerais das reações orgânicas e síntese de algumas substâncias orgânicas providas 

de atividade biológica. 

 

Objetivo Geral: Demonstrar de forma racional os mecanismos das principais classes de reações 

orgânicas. 

 

Objetivos específicos: Descrever por meio do uso de setas-curvas a formação dos produtos de adição a 

alcenos. Demonstrar condições gerais de reações intermediários de reações, reações indesejadas; prever 

produtos de reações; nomear os produtos obtidos de acordo com a IUPAC. Descrever por meio do uso de 

setas-curvas a formação dos produtos de substituição e de eliminação que ocorrem em haletos orgânicos. 

Demonstrar condições gerais de reações, intermediários de reações, reações indesejadas; prever produtos 

de reações; nomear os produtos obtidos de acordo com a IUPAC. Descrever por meio do uso de setas-

curvas a formação dos produtos de substituição nucleofílica em sistemas acilas. Demonstrar condições 

gerais de reações, intermediários de reações, reações indesejadas, prever produtos de reações; nomear os 

produtos obtidos de acordo com a IUPAC. Descrever por meio do uso de setas-curvas a formação dos 

produtos de substituição alfa à carbonila. Demonstrar condições gerais de reações, intermediários de 

reações, reações indesejadas; prever produtos de reações; nomear os produtos obtidos de acordo com a 

IUPAC. Descrever por meio do uso de setas-curvas a formação dos produtos de condensação em 

compostos carbonilados e planejar a síntese de alguns produtos naturais via reações de condensação. 

Reconhecer fármacos quirais. Prever estruturais espaciais de moléculas orgânicas. Sintetizar alguns 

compostos orgânicos e farmacologicamente ativos, em laboratório.  

 

Conteúdo Programático:  

 Intermediários de Reações Químicas I - Cabânions, Radicais Livres, Carbenos, Cabocátions. 

 Intermediários de Reações Químicas II - Estabilidade dos Carbocátions (Efeito indutivo doador de 

Elétrons; Estabilização por Ressonância). Formação dos Intermediários. 

 Mecanismos de Reações Orgânicas: Reações de Adição aos Alcenos - Característica dos Alcenos. 

Reatividade. 

 Mecanismos de Reações Orgânicas: Reações de Adição aos Alcenos II - Reações de Adição aos 

Alcenos: Adição de HBR; Adição de BR2; Adição de H2; Adição de H2SO4; 

 Mecanismos de Reações Orgânicas: Reações de Adição aos Alcenos III - Adição de Haloidrinas; 

Adição de H2o Catalisada por Ácido - Preparação de Álcoois. Regra de Markov-Nikov. 

 Mecanismos de Reações - Reações de Substituição Nucleofílica e Eliminações I - Reatividades dos 

Haletos Orgânicos. Tabela de Nucleófilos mais importantes. 

 Mecanismos de Reações - Reações de Substituição Nucleofílica e Eliminações II – Substituição 

Nucleofílica Unimolecular (SN1) e Bimolecular (SN2): Mecanismos Geral; Estereoquímica; 

Reatividade (Nucleófugos, Substratos, Solventes, Nucleófilos). 

 Mecanismos de Reações - Reações de Substituição Nucleofílica e Eliminações III – Substituição 

Nucleofílica Unimolecular (SN1) e Bimolecular (SN2): Mecanismos Geral; Estereoquímica; 

Reatividade (Nucleófugos, Substratos, Solventes, Nucleófilos). 

 Mecanismos de Reações - Reações de Substituição Nucleofílica e Eliminações IV - Mecanismos de 

Reação de Eliminação Bimolecular (E2 e Unimolecular (E1): Mecanismos Geral; Estereoquímica.  

 Mecanismos de Reações - Reações de Substituição Nucleofílica e Eliminações V - Mecanismos de 

Reação de Eliminação Bimolecular (E2 e Unimolecular (E1): Reatividade (Nucleófugos, Substratos, 

Solventes, Nucleófilos). 
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 Mecanismos de Reações: Reações dos Ácidos Carboxílicos I - Adição Nucleofílica. 

 Mecanismos de Reações: Reações dos Ácidos Carboxílicos II - Eliminação no Carbono Acílico. 

 Mecanismos de Reações: Reações dos Ácidos Carboxílicos III - Cloretos de Acila. 

 Mecanismos de Reações: Reações dos Ácidos Carboxílicos IV - Ésteres. 

 Mecanismos de Reações: Reações dos Ácidos Carboxílicos V - Anidridos de Ácidos Carboxílicos. 

 Mecanismos de Reações: Reações dos Ácidos Carboxílicos VI - Amidas. 

 Reações dos Compostos Aromáticos I- Reação de Substituição Aromática Eletrofílica: Mecanismo 

Geral. 

 Reações dos Compostos Aromáticos II - Halogenação do Benzeno. Nitração do Benzeno. Sulfonação 

do Benzeno. 

 Reações dos Compostos Aromáticos III - Alquilação de Friedel-Crafts. Acilação de Friedel-Crafts. 

 Reações dos Compostos Aromáticos IV - Efeito dos Substituintes na Reatividade e na Orientação. 

 

Bibliografia Básica:  

MCMURRY, J. Química orgânica. Thomson Learning, Vol. 1  

SOLOMONS, T. W. G., FRYHLE, C. B. Química orgânica.  LTC, v. 1  

BARBOSA, L. C. de A. Introdução à química orgânica. Pearson. 

 

Bibliografia Complementar: 

ZUBRICK, J. W. Manual de Sobrevivência no Laboratório de Química Orgânica. LTC.  

CONSTANTINO, M. G. Química Orgânica | Curso Básico Universitário - Vol. 1, vol. 2 e vol. 3. LTC. 

ALLINGER, N. Química Orgânica. LTC. 

CHANG, R. Química Geral - Conceitos essenciais. McGraw-Hill. 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio Ambiente. 

Bookman.  
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N297 – Tecnologia das Fermentações e Enzimologia 

Carga Horária: 80h 

 

Ementa: Tecnologia das fermentações: fermentações, microrganismos de interesse industrial, principais 

produtos de ação microbiana, fermentação contínua e descontínua. Processos industriais e seu controle. 

Enzimologia: histórico, mecanismos de ação enzimática, fatores que afetam a velocidade das reações 

enzimáticas, determinação da atividade enzimática. Aplicação de enzimas na indústria. 

 

Objetivo Geral: Conhecer os processos de fermentação utilizados na indústria farmacêutica e as 

aplicações do uso das atividades enzimáticas. 

 

Objetivos Específicos: Conhecer os principais tipos de fermentadores de interesse industrial. Conhecer 

os principais microrganismos e produtos da fermentação microbiana de interesse industrial. Conhecer as 

bases do uso da atividade enzimática, bem como as formas de obtenção de enzimas e a aplicação. 

 

 

Conteúdo Programático:  

 Introdução a tecnologia das fermentações, Legislações aplicadas. 

 Fermentação I - Principais Tipos de Fermentadores de Interesse Industrial. 

 Fermentação II - Fermentações Conceitos. 

 Fermentação III - Fermentação Contínua e Descontínua. 

 Fermentação IV - Tipos de Fermentadores. 

 Microorganismos e Produtos da Fermentação. 

 Tipos de Matérias-Primas: Sacarinas. 

 Tipos de Matérias-Primas: Amiláceas e Celulósicas. 

 Tipos de Matérias-Primas: Protéicas e outras Matérias-Primas. Teoria da Esterilização. 

 Fermentação Alcoólica: Aguardentes e outras Bebidas. 

 Fermentação Alcoólica: Cervejas. 

 Fermentação Alcoólica: Vinhos. 

 Fermentação Láctica: Vegetais. 

 Fermentação Láctica: Leite e Derivados. 

 Fermentação Láctica: Pescados e Ensilados. 

 Fermentação Acética: Vinagres. 

 Obtenção de Ácidos Orgânicos. 

 Enzimologia I - Introdução/Conceito; Classificação/ Importância; Princípio da Ação Enzimática. 

 Enzimologia II - Estudo da Velocidade das Reações. Fatores que afetam a velocidade de Reações 

Enzimáticas. 

 Enzimologia III - Inibidores da Atividade Enzimática. Utilização De Enzimas em Processos. 

 

 

Bibliografia Básica: 

LIMA, U.A.; AQUARONE, E.; BORZANI, W.; SCHMIDELL, W. Biotecnologia industrial: processos 

fermentativos e enzimáticos. São Paulo: Edgard Blücher. 

BORZANI, W. Biotecnologia industrial: fundamentos. São Paulo: Edgard Blucher. 

SCHIMIDELL, W. Biotecnologia industrial: engenharia bioquímica. São Paulo: Edgard Blucher. 

 

Bibliografia Complementar: 

EVANGELISTA, J. Tecnologia de alimentos. São Paulo: Atheneu. 

LEHNINGER, A.L.; NELSON, D.I.; COX, M.M. Princípios de bioquímica. São Paulo: Sarvier. 
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Biotecnologia industrial: biotecnologia na produção de alimentos. 

VARGA, José. Fundamentos de bioquímica experimental. Rio de Janeiro: Atheneu.  

PELCZAR JR., Microbilogia: conceitos e aplicações. São Paulo: Makron Brooks. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N008 – Homem, Cultura e Sociedade 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 5° Período 

 

Ementa: A superação do senso comum. As ciências e seus fundamentos. O conhecimento.  Os 

desdobramentos da ciência na vida sociopolítica. Instituições sociais e as diferentes formas de poder e 

controle. Dinamicidade e polissemia do conceito de cultura. Significado de social e de cultura. 

Abordagens culturalistas: limitações e contribuições. Antropologia e política. Algumas temáticas da 

chamada antropologia das sociedades complexas. Cultura e diversidade. Psicologia do Desenvolvimento 

Humano. Processos psicológicos e comportamentais do ser humano. Subjetividade e sua constituição e 

desenvolvimento. Processo grupal e o processo de inclusão e exclusão do indivíduo no meio ambiente. As 

psicopatologias, suas características, desencadeamento e intervenção, impactos sobre o indivíduo e meio 

ambiente. O homem e sua dimensão biopsicossocial. Reflexão crítica sobre o homem, cultura, sociedade e 

ciência. 

 

Objetivo Geral: 

Diferenciar o pensar a partir do senso comum, do pensar a partir das ciências da Psicologia, Sociologia e 

Antropologia, desenvolvendo o pensamento crítico dos estudantes, assim como, iniciá-los no pensamento 

sistemático e desenvolvendo o entendimento sobre o ser humano nas diferentes dimensões psicológicas, 

sociológicas e antropológicas, bem como os movimentos da sociedade.  

 

Objetivos específicos:  

 Compreender a origem, a trajetória histórica e os principais aspectos que norteiam as ciências da 

Psicologia, Sociologia e Antropologia; 

 Identificar e analisar o processo de produção do conhecimento e da ciência 

 Suscitar a crítica à ciência e a identificação dos principais métodos que orientam a investigação 

científica; 

 Desenvolver o conhecimento em relações interpessoais (respeitar, cuidar, considerar e conviver), sócio-

diversidade: multiculturalismo e inclusão; exclusão e minorias. Considerações éticas (Educação em 

Direitos Humanos - RESOLUÇÃO Nº- 1, DE 30/05/2012); relações étnico raciais e história da cultura 

afro-brasileira e indígena - PARECER 03/2004.) 

 Fornecer uma perspectiva ampla e geral do campo antropológico destacando a sua especificidade em 

Antropologia Cultural; 

 Identificar e interpretar os conceitos da cultura, diversidade cultural, etnocentrismo, a partir de uma 

discussão sobre a construção histórica do pensamento antropológico;  

 Analisar o fazer antropológico focalizando o campo da Antropologia Cultural quanto aos seus 

pressupostos epistemológicos, objetivos de interesse e prática investigativa. 

 Compreender o papel da Psicologia das Relações; 

 Identificar a importância das diferenças individuais e a sua influência nas relações interpessoais. 

 Compreender o processo de interação grupal e do desenvolvimento interpessoal; 

 Reconhecer a importância do desenvolvimento da competência intra e interpessoal, no que tange o 

desenvolvimento pessoal do ser humano e profissional. 

 

Conteúdo Programático: 

 Introdução às três áreas das ciências sociais: Antropologia, sociologia e ciência política. 

 Relação entre psicologia, sociologia e antropologia. 

 Sociologia clássica. 

 Caracterização da sociedade humana. 

 A sociedade capitalista contemporânea. 
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 Aspectos políticos na contemporaneidade. 

 Antropologia cultural e a mudança de paradigma. 

 A antropologia cultural aplicada ao estudo das sociedades complexas: Alguns objetos de análise. 

 Cultura e diversidade: Uma temática antropológica e contemporânea. 

 Relações entre o significado de cultura, de diversidade cultural e da desigualdade social no mundo 

contemporâneo. 

 O evolucionismo social e a abordagem da diversidade cultural: História, evolução e progresso. 

 Processo grupal. 

 A construção das identidades sociais e da memória coletiva. 

 As relações entre indivíduo e sociedade, entre processo de individualização e socialização. 

 Ser humano como produtor de conhecimento, significados sociais e simbólicos. 

 Indivíduo e autoconhecimento. 

 Identidade, caráter, temperamento, personalidade. 

 Processos psicológicos. 

 Subjetividade humana. 

 Psicopatologias. 

 

Bibliografia Básica:  
CAMPOS, Dinah Martins de Souza. Psicologia e desenvolvimento humano. Petrópolis: Vozes, 2011  

HOEBEL, Everest Frost. Antropologia Cultural e Social. São Paulo: Editora Cultrix, 1984. 

MOSCOVICI, Fela. Desenvolvimento Interpessoal. Rio de Janeiro: José Olympio, 2002. 

 

Bibliografia Complementar:  
BOCK, Ana M. B. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. São Paulo: Saraiva. 2011.  

BUZZI, Arcangelo. Introdução ao pensar: o ser, o conhecer, e linguagem. Petrópolis: Vozes, 1974.  

FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. 5ª ed. Rio de Janeiro: Graal, 1985. 

MINICUCCI, A. Relações Humanas: Psicologia das Relações Interpessoais. São Paulo: Atlas, 2001.  

OLIVEIRA, IM. Preconceito e autoconceito. Papirus, 2013. 

ROCHA, Everardo. O que é etnocentrismo. São Paulo: Brasiliense, 2002. 

 

Artigos científicos publicados em revistas, periódicos, jornais em acervos físicos e/ou virtuais, entre 

outros. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N304 – Análises Clínicas: Bioquímica, Imunologia e Microbiologia Clínica 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 5° Período 

 

Ementa: Normas de segurança e padrão de qualidade em laboratório de análises clínicas, exames 

laboratoriais bioquímicos, parasitológicos, imunológicos, microbiológicos, citológicos de líquidos e 

materiais biológicos. Hematopoiese normal e suas alterações, o sistema imuno hematológico, o 

funcionamento de banco de sangue e o sistema de hemostasia com a interpretação e exames solicitados 

em rotina laboratorial. Estrutura básica do sistema imunológico humano; os mecanismos de indução e 

regulação da resposta imunológica frente aos diferentes tipos de antígenos e suas alterações de maneira a 

possibilitar a compreensão dos processos patológicos gerais. Microrganismos: conceitos, aspectos 

ecológicos, morfológicos, fisiológicos, bioquímicos e reprodutivos.  Identificação e classificação de 

bactérias, fungos, algas e vírus. Método de análise em microbiologia microscópica, técnicas de 

coloração, preparação de meios de cultura, técnicas de semeadura e princípios de identificação dos 

microrganismos. Técnicas de diagnósticos laboratoriais e processos industriais de produção dos 

microrganismos. 

 

Objetivo Geral: Realizar exames laboratoriais dentro da patologia clínica, questionar, interpretar e 

emitir a conclusão em forma de laudos com parecer de exames laboratoriais relacionando resultado, 

clínica e exames solicitados. Promover a habilitação do aluno no exercício da profissão farmacêutica no 

laboratório de análises clínicas em hematologia e hemoterapia. Discutir as características e funções 

básicas dos componentes do Sistema Imunológico. Compreender os mecanismos de indução e regulação 

da resposta imunológica. Entender os mecanismos de resposta imune. Interpretar os métodos de 

imunodiagnóstico. Relacionar de modo integrado, os conteúdos abordados nas disciplinas de 

Imunologia, Parasitologia e Microbiologia. Entender a microbiologia médica conhecendo os agentes das 

doenças infectocontagiosas, microbiologia de alimentos e microbiologia relacionada ao controle de 

qualidade de farmácia de manipulação avaliando possíveis causas de contaminação. Compreender os 

aspectos morfológicos e metabólicos dos principais grupos de bactérias, fungos e vírus implicados em 

doenças relacionadas, e aplicação dos métodos usuais de diagnósticos microbiológicos. 

 

Objetivos Específicos: Realizar exames de microbiologia, imunológica, testes bioquímicos, exames 

parasitológicos e citologias de líquidos corporais. Realizar os exames laboratoriais dentro da patologia 

clínica no campo hematológico, questionar, interpretar e emitir a conclusão em forma de laudos com 

parecer relacionando resultado, clínica e exames solicitados. Discutir sobre imunologia nos dias atuais; 

Relacionar os componentes do sistema imunológico e indicar suas funções; Compreender os princípios 

da resposta imune adaptativa e inata; Caracterizar as moléculas de antígeno; Classificar os tecidos e 

órgãos linfóides; Caracterizar as imunoglobulinas e discutir suas funções; Compreender os processos de 

interação antígeno – anticorpo; Discutir sobre as principais técnicas de imunodiagnóstico; Conhecer a 

área de Microbiologia aplicada à saúde; Conhecer a Célula bacteriana juntamente com suas estruturas; 

Compreender a Fisiologia Bacteriana; Conhecer como se dá a nutrição e curva de crescimento bacteriano 

juntamente com as suas principais necessidades para desenvolvimento. 

 

Conteúdo Programático:  

 Introdução a Análises Clínicas. 

 Bioquímica Clínica I - Bioquímica do Sangue. 

 Bioquímica Clínica II - Bioquímica do Sangue. 

 Bioquímica Clínica III - Provas Funcionais. 

 Bioquímica Clínica IV - Diagnóstico Bioquímico em Enfermidades. 

 Imunologia Clínica I - Diagnóstico Sorológico. 

 Imunologia Clínica II - Diagnóstico Sorológico. 
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 Imunologia Clínica III - Provas Funcionais. 

 Imunologia Clínica IV - Provas Funcionais. 

 Imunologia Clínica III - Pesquisa de Anticorpos. 

 Imunologia Clínica IV - Doenças Infecciosas. 

 Imunologia Clínica V - Práticas. 

 Parasitologia Clínica I - Métodos de Diagnóstico em Parasitologia. 

 Parasitologia Clínica II - Métodos de Diagnóstico em Parasitologia. 

 Microbiologia Clínica I - Diagnóstico Laboratorial em Bacteriologia. 

 Microbiologia Clínica II - Diagnóstico Laboratorial em Bacteriologia. 

 Microbiologia Clínica III - Diagnóstico Laboratorial das Micoses Superficiais e Profundas. 

 Microbiologia Clínica IV - Diagnóstico Laboratorial. 

 Urinálise I. 

 Urinálise II. 

 

Bibliografia Básica: 

LIMA, A. OLIVEIRA, Cançado, J. Romeu - Métodos de Laboratório aplicados à clínica, técnica e 

interpretação. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro. 

XAVIER. Laboratório na Prática Clínica - Consulta Rápida. Artmed.  

GUERRA, FERREIRA, MANG. Clínica e Laboratório, Sarvier. 

 

Bibliografia Complementar: 

NORMANHARRIS. Patologia e terapêutica para farmacêuticos. Grupo ASP. 

TORTORA, G.J., FUNKE, B.R., CASE, C.L. Microbiologia. Porto Alegre ARTMED  

KONEMAN, Elmer W. ALLEN, Stephen D. JANDA, William M. et al. Diagnóstico microbiológico: 

texto e atlas colorido.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

PELCZAR, M.J.; Microbiologia: conceitos e aplicações. São Paulo McGram-Hill vol. 2. 

TORTORA, G.J. et al. Microbiologia. Porto Alegre: Artmed.  
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N336 – Farmacotécnica I e Operações Unitárias 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 5° Período 

 

Ementa: A farmacotécnica junto a outras ciências e vários conceitos relacionados. Classificação dos 

medicamentos. Composição das formulações. Biodisponibilidade e posologia. Formas farmacêuticas 

sólidas: pós, granulados, cápsulas, comprimidos, medicamentos de liberação modificada. Água para 

produção de medicamentos. Formas farmacêuticas líquidas: diversos tipos de soluções. Instabilidades e 

incompatibilidades. Acondicionamento. Ações de educação ambiental relacionadas à escolha de 

matérias-primas, material de embalagem e manejo dos resíduos produzidos. Equipamentos para escala de 

produção laboratorial e industrial, usando os fundamentos de física aplicada em fluidos e calor, filtração, 

centrifugação, divisão de sólidos, secagem, destilação e esterilização. 

 

Objetivo Geral: Conhecer as formas farmacêuticas. Estudar sua composição e conhecer os princípios 

básicos do preparo, acondicionamento e embalagem das mesmas; Correlacionar a escolha das matérias-

primas e do material de embalagem com uso sustentável dos recursos naturais pela farmácia através de 

ações de educação ambiental. Compreender as bases gerais de funcionamento dos equipamentos 

utilizados em operações unitárias de interesse na indústria de produtos farmacêuticos e cosméticos. 

 

Objetivos Específicos: Conhecer a área de atuação da farmacotécnica; Conhecer os componentes das 

formulações e classificá-los; Associar as formas farmacêuticas às vias de administração; Compreender os 

fatores, relacionados à farmacotécnica, que influenciam na biodisponibilidade; Conhecer as 

características, as vantagens e desvantagens, das formas pós e granulados, além de manipulá-las; 

Conhecer as características, as vantagens e desvantagens das cápsulas, além de manipulá-las; Conhecer 

as características, as vantagens e desvantagens dos comprimidos; Conhecer as características, as 

vantagens e desvantagens e os processos de modificação da liberação dos fármacos; Conhecer os vários 

tipos de água, suas finalidades e como obtê-las; Conhecer as características, as vantagens e desvantagens 

das Soluções, além de manipuladas; Conhecer os meios de estabilização das fórmulas; Saber reconhecer 

e impedir as incompatibilidades e instabilidades. Compreender as bases gerais do funcionamento e 

escolha de equipamentos destinados ao transporte de líquidos; equipamentos destinados a transferência 

de calor; filtração e separação por membranas; equipamentos de secagem; centrifugação e divisão de 

sólidos; destilação e esterilização. 

 

Conteúdo Programático:  

 Farmacotécnica I e Operações Unitárias. 

 Operações Unitárias Farmacêuticas II - Transferência de Calor. 

 Operações Unitárias Farmacêuticas III - Secagem. 

 Operações Unitárias Farmacêuticas IV - Operações de Divisão. 

 Operações Unitárias Farmacêuticas V - Operações de Separação. 

 Incompatibilidades Farmacêuticas I - Incompatibilidades Físicas; Incompatibilidades Químicas. 

 Incompatibilidades Farmacêuticas II - Incompatibilidades Terapêuticas. 

 Incompatibilidades Farmacêuticas III - Métodos de Correções de Incompatibilidades. 

 Hidróleos I - Águas Aromáticas; Processos de Obtenção; Diferenciação de Hidrolatos Verdadeiros e 

Pseudo-Hidrolatos. Aplicação. 

 Xaropes I: Conceito; Xarope Simples; Xarope Composto. 

 Xaropes II: Métodos de Preparação. 

 Xaropes III: Xaropes Especiais. 

 Xaropes IV: Prática Farmacotécnica de Xaropes; 

 Pós e Granulados I - Introdução. Conceito. Métodos de Preparação. Pós Simples e Pós Compostos. 

Preparação de Granulados pela Via Úmida e Via Seca. 
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 Pós e Granulados II - Granulados Efervescentes. Excipientes Usados na Preparação dos Pós e 

Granulados. 

 Cápsulas I - Introdução. Conceito. Importância. Classificação. Cápsulas Moles. Cápsulas Duras. 

Excipientes Usados. 

 Cápsulas II - Método de Enchimento. 

 Alcoóleos I - Introdução. Conceito. Importância. Classificação. Tinturas. Extratos. Métodos de 

Extração. 

 Alcoóleos I - Maceração. Percolação. Solventes Usados. 

 Alcoóleos I - Prática Maceração. 

 

Bibliografia Básica: 

CONRADO, Maria Filomena Lupato. Gestão farmacotécnica magistral: procedimentos operacionais 

padrão (POPs) de rotina e farmacotécnicos para a gestão de manipulação de fórmulas. Farmacopéia 

Brasileira. São Paulo. 

CLARK, M.A.; FINKEL, R; REY, J.A.; WHALEN, K. Farmacologia Ilustrada. Guanabara Koogan. 

KATZUNG, B.G. Farmacologia básica e clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  

 

 

Bibliografia Complementar: 

TERRON, L. R. Operações Unitárias Para Químicos, Farmacêuticos e Engenheiros. Editora: LTC.  

FOUST, Alan S. Princípios das Operações Unitárias. Rio de Janeiro: LTC.  

MACINTYRE, A. J. Equipamentos Indústrias de Processos Rio de Janeiro: LTC.  

UCKO, David A. Química para as ciências da saúde: uma introdução à química geral, orgânica e 

biológica. São Paulo:  Manole. 

PRISTA, L.N. et al. Tecnologia farmacêutica. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkia.  
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N375 – Química Farmacêutica I 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 5° Período 

 

Ementa: Fármacos: fontes, métodos de preparação e/ou extração, características químicas, físicas e 

farmacológicas. Análise de associações medicamentosas. Relação entre estrutura e propriedades físicas, 

químicas, organolépticas e farmacológicas das substâncias. Estereoquímica de fármacos. 

Desenvolvimento de fármacos e os aspectos teóricos da ação de fármacos. Farmacoquímica dos 

fármacos que atuam no sistema nervoso central e periférico. 

 

Objetivo Geral: Correlacionar as propriedades físico-químicas e estereoquímicas de fármacos às suas 

propriedades farmacológicas.  

 

Objetivos específicos: Compreender o que são fármacos agonistas e antagonistas e como ocorre a 

interação fármaco-receptor e a relação estrutura-atividade. Adquirir conhecimento sobre os processos de 

desenvolvimento de fármacos; Conhecer a farmacoquímica de fármacos e sua ação sobre diferentes 

órgãos e sistemas do organismo humano; Reconhecer quimicamente as classes de fármacos atuantes no 

sistema nervoso central e no sistema nervoso periférico, bem como suas relações estrutura química-

atividade farmacológica; Adquirir conhecimento sobre síntese e doseamento de alguns fármacos. 

 

Conteúdo Programático:  

 Introdução à química farmacêutica: introdução e definição da química farmacêutica. 

 Aspectos teóricos da ação dos fármacos. 

 Fases da ação dos fármacos I - fase farmacêutica. Fase farmacocinética: propriedades físico-químicas: 

Propriedades ácido-base (PKA, grau de ionização). 

 Fases da ação dos fármacos II - solubilidade: interações intermoleculares: potencial de ligações de 

hidrogênio, interações íon-dipolo. 

 Fases da ação dos fármacos III - métodos empíricos para predizer a solubilidade: método de LEMKE. 

 Fases da ação dos fármacos IV - coeficiente de partição/lipofilicidade (LOGP) e sua relação com a 

atividade biológica. 

 Fases da ação dos fármacos V - fundamentos do metabolismo de fármacos. 

 Fase farmacodinâmica I - fármacos estruturalmente específicos e inespecíficos. 

 Fase farmacodinâmica II - comparação entre fármacos agonistas (potência, eficácia e seletividade) e 

antagonistas (químicos, fisiológicos e irreversíveis, potência e seletividade). 

 Fase farmacodinâmica III - forças e fatores estereoquímicos relevantes para o reconhecimento 

molecular; efeitos de grupamentos específicos. 

 Aspectos moleculares da interação fármaco-receptor: interções intermoleculares; estereoquímica; 

isomeria conformacional. 

 Desenvolvimento de fármacos I - fontes de fármacos e métodos de obtenção (acaso, triagem empírica). 

 Desenvolvimento de fármacos II - métodos de modificação molecular (com ênfase em disjunção 

molecular, associação molecular e troca isostérica/bioisostérica); latenciação de fármacos. 

 Desenvolvimento de fármacos III - planejamento racional de fármacos. 

 Desenvolvimento de fármacos IV - noções de modelagem molecular e design de fármacos in silico: 

QSAR. 

 Fármacos que atuam no sistema nervoso central I - depressores do SNC 

 Fármacos que atuam no sistema nervoso central II - anestésicos gerais 

 Fármacos que atuam no sistema nervoso central III - estimulantes do SNC 

 Fármacos que atuam no sistema nervoso periférico I - sistema colinérgico: agentes colinérgicos e 

agentes anticolinérgicos.  

 Fármacos que atuam no sistema nervoso periférico II - sistema adrenérgico: agentes simpatomiméticos 
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e agentes bloqueadores simpáticos. 

 

Bibliografia Básica: 

BARREIRO, E.; FRAGA, C. A. M.  Química Medicinal: as bases moleculares da ação dos fármacos. 

Rio de Janeiro: Artmed. 

GARETH, T. Química Medicinal: uma introdução. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

BARBOSA, Luiz Cláudio de Almeida. Química Orgânica: uma introdução para as ciências agrárias e 

biológicas. Viçosa:  UFV  

 

Bibliografia Complementar: 

KOROLKOVAS, A. Química Farmacêutica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

BRUNTON et al. Goodman & Gilman: As Bases Farmacológicas da Terapêutica. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 

FRANÇA, Francisco Faustino de Albuquerque Carneiro. Dicionário Terapêutico Guanabara / Andreus 

Korolkovas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

Ucko, David A. Química para as ciências da saúde: uma introdução à química geral, orgânica e 

biológica. São Paulo: Manole  

TAVARES, W. Antibióticos e Quimioterápicos para o clínico. São Paulo: Atheneu. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N538 – Estágio Supervisionado em Farmácia III 

Carga Horária: 100h 

Curso/Período: Farmácia – 5° Período 

 

Ementa: Estratégias de implantação da Atenção Farmacêutica. Aquisição e gestão de estoque. Seleção 

de fornecedores. Análise de prescrição. Conceito de dispensação e distribuição de medicamentos. 

Educação e aconselhamento farmacêutico ao paciente. Atenção e seguimento farmacêutico a grupos 

especiais de paciente. 

 

Objetivo Geral: Desenvolver habilidades práticas de Assistência Farmacêutica em Farmácias, 

Drogarias, Farmácias Privativas de Estabelecimentos de Saúde e Farmácia Hospitalar. 

 

Objetivos específicos: Identificar e executar atividades de Atenção Farmacêutica. Fazer seguimento e 

aconselhamento ao paciente. Executar a dispensação e distribuição de medicamentos nos diferentes 

estabelecimentos de saúde. Reconhecer à legislação que rege a dispensação de medicamentos. 

 

Conteúdo Programático: 

 Reconhecimento do ambiente onde o farmacêutico atua como membro da equipe multiprofissional 

numa instituição de atenção primária a saúde. 

 Metodologia de aconselhamento e seguimento farmacoterapêutico de pacientes. 

 Educação Sanitária a pacientes. 

 Análise das prescrições sob os aspectos legais (ex.: Port. 344, Lei 9787/99, outras), 

farmacoterapêuticos (interações medicamentosas e alimentares; Reações Adversas a Medicamentos e 

Dosagem), orientação e aconselhamento ao paciente no ato da dispensação. 

 Atividades práticas. 

 

Bibliografia Básica: 

FRANÇA, Francisco Faustino de Albuquerque Carneiro. Dicionário Terapêutico Guanabara/ Andreus 

Korolkovas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

LARINI, LOURIVAL. Fármacos e medicamentos.  Artmed. 

CURRIE, Jay D. Guia prático de atenção farmacêutica. Pharmabooks.  

 

Bibliografia Complementar: 

PORTO, Celmo Celeno. Vademecum de Clínica Médica. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan. 

MARQUES, Luciene AM. Atenção Farmacêutica em distúrbios menores. Medfarma. 

SWEETMAN, Sean. Martindale: The Complete Drug Reference. Editora: The Pharmaceutical press. 

KARALLIEDDE, L. Interações Medicamentosas Adversas. Ed. Guanabara Koogan. 

WANNMACHER, L & FUCHS, F.D. Farmacologia clínica: Fundamentos da Terapêutica racional. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan.  
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N048 – Gestão de Negócios e Liderança 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 6° Período 

 

Ementa: Introdução à moderna Gestão com pessoas, planejamento estratégico de gestão com pessoas, os 

processos da gestão com pessoas, gestão de carreiras e a nova organização- a organização que aprende. O 

panorama global visto como uma teia inseparável de relações. A responsabilidade pessoal no contexto 

organizacional. O processo interior e a gestão empresarial. Liderança. O espírito de servir. 

 

Objetivo Geral: Possibilitar a discussão de práticas atuais da Gestão com Pessoas, e a compreensão das 

teorias e conceitos que envolvem ferramentas da administração de recursos humanos que estão sendo 

utilizadas pelas organizações. 

 

Objetivos Específicos: Criar condições para que o aluno compreenda e faça uma análise de forma crítica 

e contemporânea dos temas e objetivos da Gestão com Pessoas nas organizações. Propiciar vivências 

práticas que estimulem a autorreflexão e autopercepção, identificando os potenciais do ser humano que 

possam ser traduzidos em valores humanos e numa liderança transformadora, para responder com 

equilíbrio aos desafios organizacionais e globais. Construir uma visão sistêmica que englobe as 

dimensões pessoal, organizacional e planetária, que estimule uma liderança comprometida com a 

responsabilidade grupal e social. 

 

Conteúdo Programático: 

 Noções gerais de gestão empresarial. 

 Planejamento estratégico e logística empresarial. 

 Administração de marketing. 

 Marketing de serviços. 

 Web Marketing. 

 Estratégias de preços. 

 Noções de empreendedorismo. 

 Empreendedorismo digital. 

 Avaliação 1. 

 Fundamentos da ética empresarial. 

 Ética e economia. 

 Princípios de liderança. 

 Desafios da liderança na contemporaneidade. 

 Gestão de pessoas e recursos humanos. 

 Administração de conflitos. 

 Noções de recrutamento, seleção e treinamento. 

 Avaliação de desempenho humano. 

 Remuneração e programas de incentivo. 

 Noções gerais de contabilidade. 

 Avaliação 2. 

 

Bibliografia Básica:  

MILKOVICH, G T e BOUDREAU, J W. Administração de Recursos Humanos. São Paulo; Editora 

Atlas.  

CHIAVENATO, I. Gestão com Pessoas: O novo papel de Recursos Humanos nas Organizações. Rio de 

Janeiro; Campus. 

BOOG, G G. Manual de Treinamento e Desenvolvimento – Associação Brasileira de Treinamento e 

Desenvolvimento. São Paulo, Makron Books. 
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Bibliografia Complementar:  

FLEURY, A e FLEURY, M T L. Estratégias Empresarias e Formação de Competências São Paulo: 

Atlas. 

VERGARA, Sylvia Constant. Gestão com Pessoas e Subjetividade. Atlas, São Paulo.  

LACOMBE, Francisco e HIBORN, Gilberto. Administração Princípios e Tendências. Editora Saraiva. 

ARAUJO, L. C. G., GARCIA, A. A. Gestão de Pessoas. Atlas. 

BOCK, Ana M. Bahia. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. São Paulo: Saraiva. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N295 – Estágio Supervisionado em Farmácia IV 

Carga Horária: 100h 

Curso/Período: Farmácia – 6° Período 

 

Ementa: Inspeção da infraestrutura e dos processos de acordo Legislação para a Indústria Farmacêutica. 

Elaboração de Procedimentos Operacionais Padrões próprios para a indústria. Elaboração de Fórmula 

Padrão e Ordem de Produção. Controle de Qualidade aplicado nos produtos fabricados. Aspectos da 

Tecnologia Farmacêutica no desenvolvimento de novos medicamentos. 

 

Objetivo Geral: Desenvolver habilidades na produção de medicamentos; processos de tecnologia e 

desenvolvimento de produtos farmacêuticos; e, vivenciar o “chão de fábrica” de uma indústria 

farmacêutica. 

 

Objetivos Específicos: Conhecer os conceitos necessários para atuar na organização de indústria 

farmacêutica. Conhecer a infraestrutura de uma indústria farmacêutica. Compreender a legislação 

específica e aplicar o roteiro de inspeção conforme o seu anexo. Compreender os aspectos teóricos frente 

a realidade da empresa. Determinar a capacidade de produção da empresa frente aos equipamentos e 

matérias-primas disponíveis para o processo produtivo. Conhecer a forma de elaboração dos documentos 

da produção conforme a legislação vigente. Conhecer a forma de elaboração dos documentos da 

produção conforme as formulações a serem produzidas. Manipular as formas farmacêuticas sólidas 

através do processo de produção via seca e via úmida e compreender os resultados obtidos nos processos. 

Apresentar indicativos de aprendizagem do conteúdo ministrado, solucionando problemas propostos sem 

o auxílio do professor. 

 

Conteúdo Programático: 

 Apresentação do Estágio Supervisionado. 

 Auto-inspeção na empresa de acordo com a RDC n. 210/2003.  

 Análise do relatório de Auto-inspeção frente aos padrões de qualidade.  

 Vistoria analítica dos equipamentos e dimensionamento da capacidade de produção da empresa (local 

do estágio).  

 Apresentação de relatório de visita e cálculos da capacidade de produção. 

 Elaboração de Fórmula Padrão e Ordem de Produção de acordo com os padrões de qualidade. 

 Apresentação da Ordem de Produção e referências para a qualidade do produto terminado.  

 Estudo para implantação da Ordem de Produção de acordo com a Tecnologia Farmacêutica.  

 Produção e Controle de Qualidade de comprimidos: - via seca (parte I); - via seca (parte II); - via 

úmida (Parte I); - via úmida (Parte II).  

 Apresentação de relatório de produção. 

 Atividades Práticas. 

 

Bibliografia Básica: 

FARMACOPÉIA Brasileira. São Paulo.                                                                                            

SÁ, Vania Regina. Excipientes: guia prático para padronização. Pharmabooks Editora. 

GENNARO, Alfonso R. Remington – a ciência e a prática da farmácia. São Paulo: Guanabara Koogan. 

 

Bibliografia Complementar: 

MONKS, Joseph G. Administração da produção.  São Paulo: McGraw-Hill. 

CORREA, Henrique Luiz; GIANESI, Irineu G. Nogueira; CAON, Mauro. Planejamento, programação e 

controle da produção. São Paulo: Atlas. 

SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert. Administração da produção. Tradução 

Maria Teresa Corrêa de Oliveira, e Fábio Alher; revisão técnica Henrique Luiz Corrêa. São Paulo: Atlas. 
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STORPIRTS, S.; GONÇALVES, J.E.; CHIANN, C. Ciências farmacêuticas – Biofarmacotécnica. 

Guanabara Koogan. 

PRISTA, L.N., ALVES, C.A., MORGADO, R. Tecnologia farmacêutica. Lisboa: Fundação Calouste. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N401 – Cuidados Farmacêuticos e Semiologia Farmacêutica 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 6° Período 

 

Ementa: Conceito de Semiologia. Histórico da semiologia humana. Sinais e sintomas de doenças do 

sistema respiratório, cardiovascular, renal, digestivo e endócrino. Semiologia geral. Semiologia 

respiratória, cardiovascular e digestiva. Semiologia do tórax e do abdome. Semiologia endócrina. 

Entrevista (anamnese) e principais exames físicos (inspeção, palpação percussão e ausculta). Sinais 

vitais. Aspectos éticos e humanitários da relação profissional saúde/paciente. 

 

Objetivo Geral: Conhecer e compreender os processos gerais envolvidos na realização da semiologia, 

assim como conhecer os sinais e sintomas das principais doenças do sistema respiratório, cardiovascular, 

renal, digestivo e endócrino, promovendo através de abordagem teórica e prática, aproximação com o 

diagnóstico das doenças mais frequentes relacionadas a esses sistemas. Instrumentalizar o profissional 

farmacêutico para uma interação efetiva com o paciente. Possibilitar uma reflexão crítica sobre a relação 

do farmacêutico com o paciente no sentido de humanização de sua prática.   

 

Objetivos Específicos: - Compreender os aspectos essenciais da recuperação da saúde para a 

manutenção da vida; - Identificar os fatores de risco que envolve o uso de medicamentos de forma 

incorreta, reconhecendo a necessidade do uso ou não daquele produto pelo cliente; - Desenvolver espírito 

crítico e atitudes de compromisso diante dos problemas que afetam a qualidade de vida das pessoas, 

família e comunidade; - Saber evidenciar a necessidade efetiva de quem busca a sua assistência; - 

Analisar os componentes físicos e psicobiológicos que envolvem a atitude do usuário contribuindo para a  

recuperação e preservação de seu o estado de saúde e a  qualidade de vida; - Utilizar o seu conhecimento 

para a reorientação de processos que envolvem a recuperação física e biológica das pessoas que 

procuram a sua assistência. 

 

Conteúdo Programático:  

 Introdução aos cuidados farmacêuticos, Legislações aplicadas. 

 Saúde, Medicamentos e Farmácia I - Sistema de Saúde. 

 Saúde, Medicamentos e Farmácia II - O uso adequado de medicamentos. 

 Saúde, Medicamentos e Farmácia III - Reengenharia Farmacêutica. 

 Atenção e Cuidados Farmacêutica I - Princípios gerais da Atenção e Assistência Farmacêutica. 

 Atenção e Cuidados Farmacêutica II - Processo da Atenção e Assistência Farmacêutica. 

 Atenção e Cuidados Farmacêutica III - Implicações, Oportunidades e Responsabilidades dos atos de 

Cuidados Farmacêuticos. 

 Semiologia Farmacêutica I. 

 Semiologia Farmacêutica II. 

 Semiologia Farmacêutica III. 

 Responsabilidades da Farmácia e do Farmacêutico I - O papel do farmacêutico nos Sistemas de Saúde; 

O Farmacêutico e o Paciente; Princípios da Atenção ao Paciente. 

 Nova Estrutura da Farmácia I - Funções dos Recursos Humanos. 

 Nova Estrutura da Farmácia II - Aplicação de Tecnologia e Logística. 

 Nova Estrutura da Farmácia III - Estratégia de Marketing. 

 Aspectos Econômicos e Legais I - Investimento e Implementação da Atenção Farmacêutica; Prestação 

de Serviços Farmacêuticos; Legislação Sanitária da Atividade Farmacêutica. 

 Qualidade na Atenção Farmacêutica I - Provisão de Atenção Farmacêutica; Requisitos Informáticos 

para a Atenção Farmacêutica. 

 Qualidade na Atenção Farmacêutica I - Nome da Qualidade dos Serviços Farmacêuticos- Boas Práticas 
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de Farmácia. 

 O Futuro da Atenção e Cuidados Farmacêuticos I - Atenção Farmacêutica nos Sistemas de Cobertura 

de Saúde. 

 O Futuro da Atenção e Cuidados Farmacêuticos II - Modelos de Atenção Farmacêutica. 

 O Futuro da Atenção e Cuidados Farmacêuticos III - Atenção Farmacêutica e Sociedade. 

 

Bibliografia Básica: 

BARROS, A. L. B. L. et al. Anamnese e exame físico: Avaliação diagnóstica de enfermagem no adulto. 

Porto Alegre: Artemed. 

ANDRIS, D. A. Semiologia: Bases para a Prática Assistencial. Ed. Guanabara Koogan. 

POSSO, M. B. S. Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem. Ed. Atheneu. 

 

Bibliografia Complementar: 

SWARTZ. M. H. Tratado de Semiologia. Ed. Elsevier. 

PORTO, C. C.; PORTO, A. L. Semiologia Médica. Ed. Guanabara Koogan. 

LÓPEZ, J.L.M. Semiologia Médica: as bases do diagnóstico clínico. São Paulo: Atheneu. 

DEL GALARRONDO, P. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. Porto Alegre: Artmed. 

DORETTO, D. Fisiopatologia Clínica do Sistema Nervoso: Fundamentos da Semiologia. São Paulo: 

Atheneu. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N413 – Farmacocinética e Farmacodinâmica II – Aplicada  

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 6° Período 

 

Ementa: Fármacos anti-inflamatórios não esteroidais e esteroidais e fármacos anti-histamínicos; 

Fármacos que atuam sobre o sistema cardiovascular e renal; Fármacos utilizados em anestesia: 

anestésicos gerais e anestésicos locais. Fármacos que atuam sobre o sistema nervoso central: 

antidepressivos, ansiolíticos e hipnóticos, anti-psicóticos, antiepiléticos, analgésicos opióides. 

 

Objetivo Geral: Compreender os mecanismos gerais de ação dos fármacos, dando continuidade à 

disciplina de Farmacocinética e Farmacodinâmica I. 

 

Objetivos Específicos: Conhecer a farmacologia dos fármacos utilizados no tratamento de quadros 

inflamatórios e alérgicos. Conhecer a farmacologia dos fármacos utilizados no tratamento de disfunções 

cardíacas e hipertensão. Conhecer a farmacologia dos fármacos utilizados em anestesia geral e local. 

Conhecer a farmacologia dos fármacos com ação sobre o sistema nervoso central.  

 

Conteúdo Programático:  

 Introdução A Farmacologia II. 

 Fármacos que atuam sobre o Sistema Nervoso Vegetativo e seus Efetuadores I - Colinomiméticos, 

Anticolinesterásicos, Reativadores da Colinesterase e Bloqueadores Colinérgicos Muscarínicos. 

 Fármacos que atuam sobre o Sistema Nervoso Vegetativo e seus Efetuadores II - Simpatomiméticos, 

 Bloquedores Adrenérgicos e Bloqueadores Neuronais Adrenérgicos. 

 Fármacos que atuam sobre o Sistema Nervoso Vegetativo e seus Efetuadores III – Bloqueadores 

Ganglionares. 

 Fármacos que atuam sobre o Sistema Nervoso Vegetativo e seus Efetuadores IV - Bloqueadores da 

Transmissão Neuromuscular. 

 Fármacos que atuam sobre o Sistema Nervoso Central I - Anestésicos Locais; Anestésicos de Inalação; 

Anestésicos Intravenosos. 

 Fármacos que atuam sobre o Sistema Nervoso Central II - Analgésicos Opióides. 

 Fármacos que atuam sobre o Sistema Nervoso Central III - Neurolépticos; Ansiolíticos e 

Anticonvulsivantes. 

 Fármacos que atuam sobre o Sistema Nervoso Central IV – Antidepressivos. 

 Fármacos que atuam sobre o Sistema Cardiovascular e Renal I - Vasodilatadores e Antihipertensivos. 

 Fármacos que atuam sobre o Sistema Cardiovascular e Renal II - Diuréticos e Antidiuréticos. 

 Fármacos que atuam sobre o Sistema Cardiovascular e Renal III - Fármacos que afetam a Atividade 

Cardíaca. 

 Fármacos que atuam sobre O Sangue e a Hemotopoiese I - Fármacos usados no tratamento das 

anemias. 

 Fármacos que atuam sobre o sangue e a Hemotopoiese II - Fármacos que afetam a Coagulação 

Sanguínea. 

 Fármacos que atuam sobre o sangue e a Hemotopoiese III - Fármacos usados nas Dislipideminas. 

 Fármacos que atuam sobre a inflação e a alergia - Autacoides e seus antagonistas; Antinflamatórios 

Não Esteroidais; Imunoestimulantes e Imunossupressores 

 Fármacos que atuam sobre o Sistema Digestivo I - Fármacos Antiúlcera; Eméticos e Antieméticos. 

 Fármacos que atuam sobre o Sistema Digestivo Ii - Fármacos que afetam a Motilidade Gastrointestinal. 

 Fármacos que atuam sobre as Glândulas Anexas ao tubo Digestivo. 

 Fármacos que atuam sobre o Sistema Endócrino e seus Orgãos-Alvo I - Hormônios Hipotalâmicos e 

Hipofisários; Hormônios Tiroideanos e Fármacos Antitiroideanos; Hormônios Adrenocorticorticas, 
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seus Análogos e Antagonistas. 

 Fármacos que atuam sobre o Sistema Endócrino e seus Orgãos-Alvo I - Hormônios Gonadais, Seus 

Análogos e Antagonistas; Hormônios Pancreáticos e Fármacos Antidiabéticos; Hormônios e fármacos 

que afetam o Metabolismo Ósseo. 

 

Bibliografia Básica: 

GRAHAME-SMITH, D. G.; ARONSON, J.K. Tratado de farmacologia clínica e farmacoterapia. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan.  

RANG, H.P. et al. Farmacologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  

FRANÇA, Francisco Faustino de Albuquerque Carneiro. Dicionário Terapêutico Guanabara / Andreus 

Korolkovas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

 

Bibliografia Complementar: 

KATZUNG, B.G. Farmacologia básica e clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

FUCHS, F.D & WANNMACHER, L. Farmacologia Clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  

SILVA, P. Farmacologia. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan. 

DEF. Dicionário de Especialidades Farmacêuticas. Editora de Publicações Científicas Ltda.  

CRAIG, STITZEL. Farmacologia Moderna com Aplicações Clínicas. Guanabara. Rio de Janeiro: Editora 

Guanabara Koogan.  
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N415 – Farmacotécnica II – Sólidos, Líquidos e Semissólidos 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 6° Período 

 

Ementa: Diversas formas farmacêuticas: emulsões, suspensões, aerossóis, supositórios, óvulos, pomadas 

propriamente ditas, cremes, géis e pastas, soluções oftálmicas, nasais e otológicas, além de sistemas 

transdérmicos e xampus medicamentosos. 

 

Objetivo Geral: Conhecer as principais formas farmacêuticas obtidas por processos complexos, 

compreendendo as bases teóricas e práticas de preparo. 

 

Objetivos Específicos: Conhecer as características, as vantagens, desvantagens usos e preparo das 

emulsões. Conhecer os cálculos de EHL. Conhecer as características, as vantagens, desvantagens, usos e 

preparo das suspensões. Conhecer as características, as vantagens, desvantagens, usos das soluções 

oftálmicas, nasais e auriculares.  Conhecer os métodos de isotonização das soluções. Conhecer as 

características, as vantagens, desvantagens e usos dos Sistemas Transdérmicos. Conhecer as 

características, as vantagens, desvantagens, usos e preparo das formas farmacêuticas de aplicação tópica. 

Conhecer as características, as vantagens, desvantagens, usos e preparo dos aerossóis. Conhecer as 

características, as vantagens, desvantagens, usos e preparo dos supositórios. Conhecer as características, 

as vantagens, desvantagens, usos e preparo das óvulos e velas uretrais. Conhecer as características, as 

vantagens, desvantagens, usos, princípios ativos e preparo dos xampus medicamentosos. 

 

Conteúdo Programático:  

 Comprimidos I: Introdução, Conceito; Importância. 

 Comprimidos II: Classificação dos Comprimidos. 

 Comprimidos III: Excipientes Utilizados na Produção de Comprimidos e suas Funções. 

 Comprimidos IV: Métodos De Compressão. 

 Comprimidos V: Granulação Via Seca e Via Úmida. 

 Drágeas I: Introdução; Conceito; Método Clássico de Drageamento. 

 Drágeas II: Funções de cada etapa de Drageamento; Excipientes usados neste Método. 

 Drágeas III: Revestimento Cuticular; Vantagens sobre o Processo Clássico. 

 Emulsões I: Introdução; Conceito; Importância; Classificação. 

 Emulsões II: Composição da Emulsão; Estudo de Hlb (Equilibrio Hidrófilo-Lipófilo). 

 Emulsões III: Escala de Griffin. Tensioativos. 

 Emulsões IV: Métodos de Preparação. 

 Emulsões V: Testes de Determinação do tipo de Emulsão; Estabilidade. 

 Suspensões I: Introdução; Conceito; Importância; Classificação. 

 Suspensões II: Composição da Suspensão; Agente Molhante; Agente Espessante. 

 Suspensões III: Reologia; Métodos de Preparação; Estabilidade (Lei de Stolkes). 

 Supositórios e Óvulos I: Introdução; Conceito; Importância; Classificação. 

 Supositórios e Óvulos II: Excipientes Usados; Métodos de Preparação. 

 Esterilização I: Introdução; Conceito; Importância; Classificação. 

 Esterilização II: Métodos de Esterilização; Mecanismos Envolvidos.  

 

Bibliografia Básica: 

PRISTA, L.N., ALVES, C.A., MORGADO, R. Tecnologia farmacêutica.  Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian. 

ANSEL, Howard, C. et.al. Farmacotécnica:  formas farmacêuticas e sistemas de liberação de fármacos. 

São Paulo: Premier. 
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A   ADERSON DE O. Ferreira. Guia prático de farmácia magistral. Pharmabooks,  v. 1. v.2.  

Bibliografia Complementar: 

ANSEL H. Cálculos farmacêuticos. Artmed.   

CAVALCANTI. Incompatibilidades Farmacotécnicas. Pharmabooks editora.  

PRISTA, L.N., ALVES, C.A., MORGADO, R. Tecnologia farmacêutica.  Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, v.3. 

Farmacopéia Brasileira. São Paulo:                                                                                            

THE MERCK INDEX: An ecyclopedia of chemicals, drugs, and biologicals. thed. Rahway: Merck. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N425 – Hematologia, Citologia Clínica, Toxicologia e Interpretação de Exames 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 6° Período 

 

Ementa: Exames de hematologia – hemograma completo, testes de coagulação sanguínea, imuno-

hematologia e hemoterapia. Estrutura geral das células e métodos de citologia bioquímica. Aspectos 

básicos da toxicologia: toxicante, toxicidade e intoxicação, interação agente tóxico e agente biológico na 

toxicologia. Classificação quanto à natureza: toxicologia ambiental, toxicologia alimentar, toxicologia 

medicamentosa, toxicologia forense e social. Exames laboratoriais: Objetivos e importância, 

Hemograma, Coagulação sanguínea, Gasometria, Exames de urina, Exame de fezes, Dosagens 

bioquímicas, Influência medicamentosa e nutricional em resultados laboratoriais. 

 

Objetivo Geral: Desenvolver conhecimentos sobre os agentes tóxicos e suas implicações nas questões 

sociais. Conhecer e interpretar os principais exames laboratoriais utilizados no auxílio da avaliação 

clínica humana. 

 

Objetivos Específicos: Conhecer a toxicologia e os agentes tóxicos. Compreender os processos e o 

tratamento das intoxicações. Saber identificar o âmbito da toxicologia em suas diversas áreas. Interpretar 

os exames complementares; Compreender os resultados práticos dos exames complementares e sua 

relação com a prática Farmacêutica; Correlacionar os exames complementares com a clínica médica. 

 

Conteúdo Programático:  

 Introdução A Hematologia. 

 Hematologia Clínica I - Introdução à Hematologia. 

 Hematologia Clínica II - Diagnóstico das Anemias; Anemias/ Hipocromia; Anemia por perda de 

sangue; Anemias Convencionais/Megaloblástica por deficiência de vitamina B12; Anemias por 

deficiência de Ácido Fólico; Anemia Ferropriva/Aplásica; Anemias Hemolíticas. 

 Hematologia Clínica III - Desenvolvimento de Leucócitos; Síndromes Leucocitárias. 

 Hematologia Clínica IV – Hemostasia. 

 Hematologia Clínica V – Imunohematologia. 

 Hemograma: Hematologia: Exames que compõem o Hemograma, Serie Vermelha: Anemias e Serie 

Branca. Leucograma: Desvio a Esquerda e Interpretação das Alterações Hematológicas. 

 Hemostasia: Definição e suas Solicitações - Provas de Coagulação Sanguínea. 

 Hematopoiese; Desenvolvimento de Hemácias/ Hemoglobina; Eletroforese de Hemoglobina; 

Talassemia. 

 Imuno-Hematologia - Tipagem Sanguínea Abo-Rh e Incompatibilidades.  

 Citopatologia I - Diagnóstico Citopatológico e suas Correlações Clínicas. 

 Citopatologia II - Diagnóstico Citopatológico e suas Correlações Clínicas. 

 Introdução a Hemoterapia: Histórico, Princípios e Fundamentos. 

 Organograma e Atribuições do SUS, Programa Nacional de Sangue e Hemoderivados, Hemorrede. 

 Fundamentos de Imunologia Eritrocitária. 

 Grupos Sanguineos Kell / Kidd/Duffy/Mnss 

 Seleção de Doador e Preparação de Hemocomponentes. 

 Pesquisa e Identificação de Anticorpos Irregulares. 

 Testes Pré-Transfusionais. 

 Terapia Transfusional; Efeitos adversos da Transfusão Sanguínea. 

 

Bibliografia Básica: 

MOREAU, R.L.M. Ciências farmacêuticas: toxicologia analítica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

OLIVEIRA, A.; OLIVEIRA, C.F. Toxicologia Experimental dos Alimentos. Ed. Sulina 
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MICHEL, O.R. Toxicologia ocupacional. Rio de Janeiro: Revinter. 

 

Bibliografia Complementar: 

NEMER, Aline Silva de Aguiar.  Manual de solicitação e interpretação de exames laboratoriais. 

Revinter. 

LIMA, OLIVEIRA, CANÇADO.  Métodos de laboratório aplicados à clínica, técnica e interpretação. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

FAILACE, R. HEMOGRAMA. Manual de Interpretação. Porto Alegre: Artmed. 

MORAES, Ester de Camargo Fonseca. Manual de Toxicologia analítica. São Paulo: Roca. 

SCHAVARTSMAN, Samuel. Intoxicações agudas. São Paulo. Ed. Sarvier. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N207 – Temas Transversais e Atualidades 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 7° Período 

 

Ementa: Teoria Geral dos Direitos Humanos; Precedentes históricos do processo de internacionalização 

dos Direitos Humanos; A estrutura normativa do sistema global e regional de proteção dos Direitos 

Humanos; A Constituição Brasileira de 1988 e o processo de democratização no Brasil; A Constituição 

de 1988 e os Tratados Internacionais de proteção dos Direitos Humanos; Direitos Humanos e cidadania 

no Brasil; Evolução histórica do Direito Ambiental: Conceitos básicos e Princípios fundamentais; A 

política nacional de meio ambiente; Educação ambiental; Órgãos do sistema nacional de meio ambiente 

e competências; Constitucionalismo e Direito Constitucional: Constituição; Poder Constituinte; Teoria 

das normas constitucionais; Preâmbulo e princípios fundamentais na CF/88 (art. 1º a 4º); Teoria Geral 

dos Direitos Fundamentais. 

 

Objetivo Geral: Compreender criticamente o fenômeno de afirmação histórica dos Direitos Humanos 

(fase das Declarações) até a presente temática de organização de procedimentos e tribunais gerais (fase 

de efetivação) com a organização do Direito Internacional dos Direitos Humanos, bem como suas 

garantias na ordem interna de cada Estado Nacional. 

  
Objetivos Específicos: Proporcionar condições à compreensão da evolução e da moderna construção do 

Direito Ambiental e dos meios, instrumentos e mecanismos à prevenção e à defesa do meio ambiente em 

face de danos, crimes e ilícitos administrativos, a fim de assegurar, aos agentes da aprendizagem, base 

teórica a elementos à prática advocatícia como futuros operadores do Direito, sob fundamentos da ética 

nas relações entre os homens e dos homens com os bens ambientais da vida; Compreender as noções 

básicas da Teoria Geral da Constituição, do Poder Constituinte e dos Princípios Fundamentais da 

República Federativa do Brasil em suas diversas manifestações e consequências. 

 

Conteúdo Programático: 

 Equidade e diversidade de gênero. 

 Combate à violência contra a mulher. 

 Educação em direitos humanos e formação cidadã. 

 Relações étnico-raciais no Brasil. 

 História e cultura afro-brasileira, africana e indígena. 

 Proteção dos direitos da pessoa com deficiência. 

 Políticas públicas de educação ambiental. 

 Educação ambiental e sustentabilidade. 

 Fundamentos da ética. 

 Bioética. 

 Sociedade, violência e a construção de uma cultura de paz. 

 Políticas públicas para a criança, adolescente e idoso. 

 Inclusão digital. 

 Segurança da informação. 

 Globalização e sociedade contemporânea. 

 Democracia e liberdade de imprensa. 

 Sociedade de consumo. 

 Cultura e arte. 

 Estado, sociedade e trabalho. 

 Política Internacional. 
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Bibliografia Básica:  

FIORILLO, Celso Antônio Pacheco. Curso de direito ambiental brasileiro. Saraiva. 

COMPARATO, Fábio Konder. A afirmação histórica dos direitos humanos. Saraiva. 

FERREIRA FILHO, Manoel Gonçalves. Direitos humanos fundamentais. Saraiva. 

 

Bibliografia Complementar:  

MACHADO, Paulo Affonso Leme. Direito ambiental brasileiro. Malheiros. 

ALMEIDA, Guilherme Assis de. Direitos humanos e não violência. Atlas. 

LEITE, Carlos Henrique Bezerra. Manual de direitos humanos. Atlas.  

SARLET, Ingo. A eficácia dos direitos fundamentais. Livraria do Advogado. 

SOARES, Mário Lúcio Quintão. Mercosul: direitos humanos, globalização e soberania. Del Rey. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N482 – Controle de Qualidade Físico-Químico e Microbiológico 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 7° Período 

 

Ementa: Organização e funcionamento do laboratório de controle de qualidade físico-químico. Laudo de 

análises das propriedades físico-químicas de produtos farmacêuticos e cosméticos. Organização e 

funcionamento do laboratório de controle de qualidade biológico e microbiológico. Padronização físico-

química e biológica de medicamentos. Controle biológico de produtos farmacêuticos e cosméticos. 

Métodos estatísticos aplicados ao controle de qualidade. 

 

Objetivo Geral: Compreender os princípios gerais, a dinâmica do controle físico-químico, 

microbiológico e biológico da qualidade de produtos farmacêuticos. 

 

Objetivos Específicos: Conhecer os conceitos básicos de controle de qualidade. Conhecer as funções do 

departamento de controle de qualidade. Conhecer as contaminações microbianas dos produtos 

farmacêuticos e cosméticos. Executar análises microbianas em produtos farmacêuticos não-estéreis. 

Conhecer os conceitos de processos esterilizantes e controle de produtos estéreis. Compreender e 

executar os testes de esterilidade. Compreender o significado de pirogênio e os princípios de realização 

dos testes. Entender princípios de ação de eficácia de conservantes. Conhecer e executar o doseamento 

microbiológico de antibióticos e fatores de crescimento (vitaminas, aminoácidos). Conhecer os 

mecanismos dos testes de inocuidade e toxicidade. Desenvolver técnicas, métodos que auxiliam na 

amostragem de matéria-prima e produto acabado. Conhecer e preparar soluções padrões para análise 

farmacêutica na indústria de medicamentos e cosméticos. Conceituar as técnicas e aplicação adequada de 

equipamentos para determinação das características físicas dos medicamentos e cosméticos. Conceituar 

as técnicas e aplicação adequada de equipamentos para determinação das características químicas dos 

medicamentos e cosméticos. Conhecer e escolher procedimentos e técnicas adequadas para o 

doseamento das diversas classes de matérias-primas e medicamentos empregados na indústria 

farmacêutica. Identificar a qualidade das fórmulas e formas farmacêuticas. Conhecer os métodos de 

controle de processo e de produto acabado das formas farmacêuticas e cosméticas como, por exemplo, 

comprimido. Ensaios de dureza, friabilidade, peso médio, desintegração, dissolução. Determinação do 

prazo de validade de medicamentos. 

 

Conteúdo Programático:  

 Conceito de garantia de Qualidade na Indústria Farmacêutica, Legislações Aplicadas. 

 Origem, Objetivos e Importância do Controle de Qualidade de Medicamentos. 

 Boas Normas de Fabricação de Medicamentos. 

 Controle de Qualidade de Matérias-primas Sólidas e Líquidas. 

 Avaliação de Propriedades Organolépticas, de Constantes Físicas. 

 Determinação de Impurezas e de Pureza pelo emprego de Técnicas Qualitativas e Quantitativas. 

 Controle de Qualidade de Formas Farmacêuticas Líquidas. 

 Determinação de Densidade; Determinação de PH; 

 Determinação de Teor. 

 Controle de Qualidade de Formas Farmacêuticas Sólidas (Ênfase em Cápsulas e Comprimidos). 

 Determinação de Friabilidade, Dureza, Dissolução, Tempo de Desintegração, 

 Peso Médio; Uniformidade de Dose: Por Peso, Por Conteúdo. 

 Métodos Físicos Empregados nas Análises. 

 Polarimetria, Espectofotometria no Ultravioleta, Cromatografia Gasosa. 

 Cromatografia Líquida de Alta Eficiência, Refratometria. 

 Avaliação de Desinfetantes e Antissépticos. 
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 Introdução sobre Ensaios Biológicos. 

 Ensaios Microbiológicos. 

 Pirogênio I - Pirogênio Endógeno/Pirogênio de Fontes Exógenas. 

 Pirogênio II - Processos de Despirogenização; Teste de Pirogênio In Vivo e In Vitro. 

 

Bibliografia Básica: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE COSMETOLOGIA ABC. Guia ABC de Microbiologia. Editora 

Pharmabooks. 

ERIC S. GIL. Controle Físico-Químico de Qualidade de Medicamentos. Ed. Pharmabooks. 

PINTO, T. J. A.; KANEKO, T. M.; OHARA, M. T. Controle biológico de qualidade de produtos 

farmacêuticos, correlatos e cosméticos. São Paulo: Atheneu. 

 

Bibliografia Complementar: 

TERRON, L. R. Operações Unitárias Para Químicos, Farmacêuticos e Engenheiros. Editora: LTC.  

FERREIRA, A. O. Guia prático da farmácia magistral. Juiz de Fora. 

Farmacopeia Brasileira. São Paulo.                                                                                 

JEFFERY, G. H.; BASSETT, J.; MENDHAM, J.; DENNEY, R. C. VOGEL. Análise química 

quantitativa. Rio de Janeiro: LTC. 

TORTORA, G.J., FUNKE, B.R., CASE, C.L. Microbiologia. Porto Alegre ARTMED 2011. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N486 – Farmacotécnica Homeopática e Fitoterápica 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 7° Período 

 

Ementa: Fundamentos da Homeopatia. Insumos. Formas Farmacêuticas Básicas e Derivadas de uso 

interno e externo. Dinamizações. Diáteses. Biotipologia. Agravação Medicamentosa. Bioterápicos e 

Isoterápicos. Legislação Específica para Farmácia Homeopática. Fitoterápicos. Receituário Médico-

Homeopático. 

 

Objetivo Geral: Conhecer e preparar as principais formas farmacêuticas homeopáticas e fitoterápicas. 

 

Objetivos Específicos: Compreender a dinâmica com que a Homeopatia vem atuando em diversos 

países. Conceituar os fundamentos da Homeopatia: seus princípios, suas leis e a sua importância. 

Empregar insumos adequados no preparo de medicamentos homeopáticos e a correta utilização de 

utensílios e vasilhames. Preparar medicamentos utilizados no exercício profissional farmacêutico. 

Entender a origem dos medicamentos homeopáticos e como são elaborados. Aplicar as regras 

internacionais para a nomenclatura de medicamentos homeopáticos. Aplicar de forma coerente e ética a 

metodologia oficial de preparo de medicamentos homeopáticos através das técnicas de dinamizações. 6. 

Entender como são avaliadas as patologias nos indivíduos doentes. Compreender a contextualização do 

indivíduo frente às patologias sob a forma de sinais e sintomas, para que então seja prescrito e 

administrado o simillimum. Entender que no processo de cura em homeopatia pode ocorrer agravação do 

quadro patológico ou mesmo supressão. E, ainda, o emprego e as limitações da homeopatia. Definir e 

classificar os bioterápicos, sua importância e requisitos para se ter bioterápicos satisfatórios. Entender os 

regimentos legais (leis, decretos, portarias) que são expressos para a farmácia homeopática bem como o 

código de ética farmacêutico dentro da atividade homeopática. Identificar a origem dos medicamentos 

fitoterápicos e a biodiversidade. Empregar corretamente as plantas medicinais em formas farmacêuticas 

magistrais e avaliar a farmacologia das plantas medicinais. Compreender e Aviar a prescrição médica de 

acordo com as normas específicas diante de uma avaliação global do paciente. Apresentar indicativos de 

aprendizagem do conteúdo ministrado, solucionando problemas propostos sem o auxílio do professor. 

 

Conteúdo Programático:  

 Introdução à Homeopatia - Histórico da Homeopatia (Origem e Desenvolvimento); Posicão e Campo 

da Homeopatia. Farmacopéias Homeopáticas: Um estudo comparativo, Legislações Aplicadas. 

 Os princípios básicos e fundamentos em Homeopatia. 

 Os princípios básicos: Lei do Semelhante, Experimentação no Homem São, Doses mínimas, 

Medicamento único. 

 Patogenesia e Matéria Médica; Efeito Primário e Reação Secundária; Escolas em Homeopatia. 

 Conceitos e Definições em Homeopatia; Legislação em Farmácia Homeopática. 

 Nomenclatura, Sinonímia, Abreviaturas, Rotulagem e Símbolos. 

 Origem dos Medicamentos Homeopáticos. 

 Drogas de Origem Vegetal. Drogas de Origem Animal: Organoterápicos e Sarcódios. Drogas de 

Origem Mineral. Drogas de Origem Químico-Farmacêutica. Drogas de Origem Biológica, Patológica 

ou Não. 

 Insumos Inertes em Homeopatia. 

 Métodos de Preparação da Forma Farmacêutica Básica. 

 Preparação de Tintura-Mãe de Origem Vegetal. 

 Preparação de Tintura-Mãe de Origem Animal. 

 Métodos de Preparação das Formas Farmacêuticas Derivadas. 

 Método Hahnemanniano; Drogas Solúveis (Escalas Decimal, Centesimal e Cinquenta Milesimal); 
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Drogas Insolúveis (Trituração). Obtenção Através da Escala Centesimal. Método Korsakoviano; 

Método de Fluxo Contínuo. 

 Bioterápicos. 

 Tipos de Receituáro em Homeopatia - Nomenclatura de Medicamentos Homeopáticos. 

 Considerações Gerais; Formas de Dispensação dos Medicamentos Homeopáticos; Placebo; 

 Controle da Qualidade em Homeopatia 

 Controle da Qualidade de Drogas Vegetais 

 Controle da Qualidade de Insumos Inertes. 

 

Bibliografia Básica: 

FARMACOPÉIA Brasileira. São Paulo.                                                                                            

FONTES, O. L. Farmácia homeopática: teoria e prática. São Paulo: Manole.  

ALONSO, Jorge R. Fitomedicina: curso para profissionais da área da saúde. São Paulo: Pharmabooks. 

Bibliografia Complementar: 

CORNILLOT, Pierre. Tratado de homeopatia. 

VIJNOVSKY, Bernardo. Tratado de matéria médica homeopática. São Paulo: Organon.   

HAHNEMANN, Samuel. Organon da arte de curar. São Paulo: Robe.  

SIMÕES, C. M. O.  Farmacognosia: da planta ao medicamento. Florianópolis: UFSC.  

ABFH. Associação Brasileira de Farmacêuticos Homeopatas. Manual de normas técnicas para a 

farmácia homeopática. Ampliação dos aspectos técnicos e práticos das preparações homeopáticas. 

Curitiba: ABFH. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N529 – Química Farmacêutica II e Síntese Orgânica de Fármacos 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 7° Período 

 

Ementa: Farmacoquímica dos agentes antimicrobianos, antivirais, antiprotozoários e antihelmínticos. 

Farmacoquímica dos hormônios. Farmacoquímica dos antihistamínicos. Espectroscopia no UV, IV, 

RMN 1H, RMN 13C e massas. Análises retrossintéticas na síntese de fármacos. Escolha dos materiais de 

partida. Estratégias na síntese de fármacos. Síntese de compostos aromáticos em geral, alcalóides, 

lactonas. 

 

Objetivo Geral: Proporcionar conhecimentos que envolvem a origem, a estrutura química, 

nomenclatura, propriedades físico-químicas, relação estrutura x atividade, indicações, entre outros, de 

fármacos com ação sobre diferentes órgãos e sistemas do organismo humano. Conhecer as estratégias de 

síntese orgânica e métodos de análise espectrométricos aplicados a fármacos. 

 

Objetivos específicos: Adquirir conhecimento farmacoquímico sobre as principais classes de 

antimicrobianos, quimioterápicos e antihelmínticos bem como suas relações estrutura química-atividade 

farmacológica. Estabelecer as relações entre estrutura química e atividade biológica dos principais 

hormônios.  Reconhecer quimicamente os anti-histamínicos bem como suas relações estrutura química-

atividade farmacológica. Adquirir conhecimento a respeito dos principais métodos de espectroscopia 

aplicados à elucidação estrutural de compostos orgânicos. Obter conhecimento teórico a respeito das 

estratégias utilizadas em síntese orgânica. 

 

Conteúdo Programático:  

 Química Farmacêutica de Hipnóticos e Sedativos I - Anticonvulsivantes e Antipsicóticos. 

 Química Farmacêutica de Hipnóticos e Sedativos II - Ansiolíticos e Antidepressivos. 

 Química Farmacêutica de Agentes Anti-Histamínicos I - Hipnoanalgésicos e Antagonistas dos 

Hipnoanalgésicos. 

 Química Farmacêutica de Agentes Anti-Histamínicos II - Antiinflamatórios não Esteroidais. 

 Química Farmacêutica de Agentes Cardiovasculares I - Cardiotônicos e Vasodilatadores. 

 Química Farmacêutica de Agentes Cardiovasculares III - Anti-Hipertensivos. 

 Agentes Antimicrobianos, Quimioterápicos e Anti-Helmínticos I - Antibióticos e Antifúngicos 

 Agentes Antimicrobianos, Quimioterápicos e Anti-Helmínticos II - Antiprotozoários e Anti-

Helmínticos. 

 Agentes Antimicrobianos, Quimioterápicos e Anti-Helmínticos III - Antivirais e Antineoplásicos. 

 Agentes Antimicrobianos, Quimioterápicos e Anti-Helmínticos V - Tuberculostáticos e 

Hansenostáticos. Agentes Antimaláricos. 

 Espectroscopia no Ultravioleta (UV) - Lei de Lambert-Beer; Instrumentação. Análise de Espectros de 

Fármacos Representativos.  

 Espectroscopia No Infravermelho (IV) - Instrumentação e Preparo da Amostra. Aplicações na 

Elucidação. Estrutural de Fármacos. Análise de Espectros de Fármacos Representativos. 

 Espectroscopia de Ressonância Magnética Nuclear de 1h e 13c - Instrumentação. Rmn de 1h e de 13c. 

Análise de Espectros de Fármacos Representativos. 

 Espectrometria de Massas I - Instrumentação, Ionização por Impacto Eletrônico. Padrões de 

Fragmentação Molecular. 

 Espectrometria de Massas II - Aplicações da Cromatografia e Cromatografia Líquida acoplada ao 

espectro de massas na Análise Farmacêutica. 

 Síntese de Fármacos I - Introdução à Síntese de Compostos Orgânicos. Estratégias de Síntese. Análise 

Retrossíntetica Aplicada à Síntese de Fármacos; 

 Síntese de Fármacos I - Síntese das Sulfas; Síntese de Benzocaína; Síntese de Fenitoína; 
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 Síntese de Fármacos I - Síntese de Clofibrato; Síntese de Aspirina; 

 Síntese de Fármacos I - Síntese do Ácido Pícrico; Síntese da Fenacetina; 

 Síntese de Fármacos I - Síntese do Ácido Acetilsalicílico, Síntese do Paracetamol. 

 

Bibliografia Básica: 

MONTANARI, Carlos A. (org.) Química Medicinal: Métodos e Fundamentos em Planejamento de 

Fármacos. São Paulo: EDUSP. 

GARETH, T. Química Medicinal: uma introdução. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

KOROLKOVAS, A. Química Farmacêutica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  

 

Bibliografia Complementar: 

TAVARES, W. Antibióticos e Quimioterápicos para o clínico. São Paulo: Atheneu. 

BRUNTON et al. Goodman & Gilman: As Bases Farmacológicas da Terapêutica. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan. 

FRANÇA, Francisco Faustino de Albuquerque Carneiro. Dicionário Terapêutico Guanabara / Andreus 

Korolkovas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

FUCHS, F.D & WANNMACHER, L. Farmacologia Clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

SOLOMONS, T.W.G. Química Orgânica. Volume 2 São Paulo: L.T.C.  
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N572 – Estágio Supervisionado em Farmácia V 

Carga Horária: 200h 

Curso/Período: Farmácia – 7° Período 

 

Ementa: Inspeção da infraestrutura e dos processos de acordo Legislação para a Indústria Farmacêutica. 

Elaboração de Procedimentos Operacionais Padrões próprios para a indústria. Elaboração de Fórmula 

Padrão e Ordem de Produção. Controle de Qualidade aplicado nos produtos fabricados. Aspectos da 

Tecnologia Farmacêutica no desenvolvimento de novos medicamentos. 

 

Objetivo Geral: Desenvolver habilidades na produção de medicamentos; processos de tecnologia e 

desenvolvimento de produtos farmacêuticos; e, vivenciar o “chão de fábrica” de uma indústria 

farmacêutica. 

 

Objetivos Específicos: Conhecer os conceitos necessários para atuar na organização de indústria 

farmacêutica. Conhecer a infraestrutura de uma indústria farmacêutica. Compreender a legislação 

específica e aplicar o roteiro de inspeção conforme o seu anexo. Compreender os aspectos teóricos frente 

a realidade da empresa. Determinar a capacidade de produção da empresa frente aos equipamentos e 

matérias-primas disponíveis para o processo produtivo. Conhecer a forma de elaboração dos documentos 

da produção conforme a legislação vigente. Conhecer a forma de elaboração dos documentos da 

produção conforme as formulações a serem produzidas. Manipular as formas farmacêuticas sólidas 

através do processo de produção via seca e via úmida e compreender os resultados obtidos nos processos. 

Apresentar indicativos de aprendizagem do conteúdo ministrado, solucionando problemas propostos sem 

o auxílio do professor. 

 

Conteúdo Programático: 

 Apresentação do Estágio Supervisionado. 

 Auto-inspeção na empresa de acordo com a RDC n. 210/2003.  

 Análise do relatório de Auto-inspeção frente aos padrões de qualidade.  

 Vistoria analítica dos equipamentos e dimensionamento da capacidade de produção da empresa (local 

do estágio).  

 Apresentação de relatório de visita e cálculos da capacidade de produção. 

 Elaboração de Fórmula Padrão e Ordem de Produção de acordo com os padrões de qualidade. 

 Apresentação da Ordem de Produção e referências para a qualidade do produto terminado.  

 Estudo para implantação da Ordem de Produção de acordo com a Tecnologia Farmacêutica.  

 Produção e Controle de Qualidade de comprimidos: - via seca (parte I); - via seca (parte II); - via 

úmida (Parte I); - via úmida (Parte II).  

 Apresentação de relatório de produção. 

 Atividades práticas. 

 

Bibliografia Básica: 

FARMACOPÉIA Brasileira. São Paulo.                                                                                            

SÁ, Vania Regina. Excipientes: guia prático para padronização. Pharmabooks Editora. 

GENNARO, Alfonso R. Remington – a ciência e a prática da farmácia. São Paulo: Guanabara Koogan. 

 

Bibliografia Complementar: 

MONKS, Joseph G. Administração da produção.  São Paulo: McGraw-Hill. 

CORREA, Henrique Luiz; GIANESI, Irineu G. Nogueira; CAON, Mauro. Planejamento, programação e 

controle da produção. São Paulo: Atlas. 

SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert. Administração da produção. Tradução 

Maria Teresa Corrêa de Oliveira, e Fábio Alher; revisão técnica Henrique Luiz Corrêa. São Paulo: Atlas. 
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STORPIRTS, S.; GONÇALVES, J.E.; CHIANN, C. Ciências farmacêuticas – Biofarmacotécnica. 

Guanabara Koogan. 

PRISTA, L.N., ALVES, C.A., MORGADO, R. Tecnologia farmacêutica. Lisboa: Fundação Calouste. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N432 – Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS (Optativa) 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 7° Período 

 

Ementa: Introdução a Libras. Vocabulário básico da LIBRAS. Dicionário da Língua Brasileira de Sinais 

– LIBRAS. Expressão corporal e facial. Alfabeto manual. Sinais. Convenções da LIBRAS. Parâmetros 

da Língua Brasileira de Sinais. Estrutura gramatical da LIBRAS. Princípios linguísticos. Diálogos e 

narrativas na LIBRAS. 

 

Objetivo Geral: Desenvolver, habilidades profissionais no educando, favorecendo a apreensão de 

saberes que sedimenta o ato de realizar a docência e a gestão educacional, propiciando que a práxis 

aconteçam a partir das bases epistêmicas das várias ciências interligadas às atividades sociais e afetivas. 

 

Objetivos Específicos: Assimilar a comunicação por meio da Língua Brasileira de Sinais. 

 

 

Conteúdo Programático: 

 Conceitos: língua, linguagem, instrutor/professor/intérprete/tradutor. 

 Linguística aplicada à língua de sinais brasileira e língua de sinais brasileira. 

 Língua de sinais brasileira. 

 Estudo dirigido sobre a teoria da LIBRAS. 

 Língua de sinais brasileira. 

 Linguística aplicada a língua de sinais brasileira. 

 Atividades práticas 1; 

 Atividades práticas 2; 

 Atividades práticas 3; 

 Avaliação 1. 

 Atividades práticas 4; 

 Atividades práticas 5; 

 Atividades práticas 6; 

 Atividades práticas 7; 

 Atividades práticas 8; 

 Atividades práticas 9; 

 Atividades práticas 10; 

 Atividades práticas 11; 

 Atividades práticas 12; 

 Avaliação 2. 

 

Bibliografia Básica:  

DAMÁZIO, Mirlene Ferreira Macedo (Org.). Língua de Sinais Brasileira no Contexto do Ensino 

Superior: Termos Técnico-Científicos. Hebrom. 

HONORA, Márcia. Livro ilustrado de língua brasileira de sinais: desvendando a comunicação usada 

pelas pessoas com surdez. Pearson.  

MCLUHAN, Marshall. Os meios de comunicação como extensões do homem. Cultrix. 

 

Bibliografia Complementar:  

ALBRES, Neiva de Aquino. Surdos & inclusão educacional. Arara Azul. 

GESSER, Audrei.  Libras?: que língua é essa?: Crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da 

realidade surda. Parábola.  

GOLDFELD, Marcia. A criança surda: linguagem e cognição numa perspectiva sociointeracionista. 
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PLEXUS. 

PEREIRA, Maria Cristina da Cunha. Libras: conhecimento além dos sinais.  Pearson Prentice Hall. 

QUADROS, Ronice Müller. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Artmed. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N552 – Farmacobotânica, Anatomia Vegetal e Farmacognosia 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 8° Período 

 

Ementa: Importância farmacêutica; morfologia vegetal; principais vegetais brasileiros utilizados em 

terapêutica: coleta, organografia interna e externa e taxonomia; ações de educação ambiental para o uso 

sustentável da biodiversidade brasileira. Generalidades, origem e classificação, fitoterapia e fitoterápicos; 

opoterapia e opoterápicos; métodos de análise em farmacognosia; análise morfo-histológica de drogas, 

purificação, identificação e quantificação de farmacógenos; farmacognosia e farmacopéia. Estrutura e 

biossíntese dos metabólitos primários e secundários dos vegetais: cumarinas, alcalóides, óleos voláteis, 

óleos fixos, antraderivados, saponinas, glicosídeos cardiotônicos, flavonóides e taninos. 

 

Objetivo Geral: Identificar a morfologia e taxionomia dos principais vegetais brasileiros utilizados em 

terapêutica. Conhecer e aplicar as principais técnicas de extração, isolamento, identificação e 

qualificação dos princípios ativos de espécies de importância farmacêutica. Fundamentar os processos de 

biossíntese e caracterizar as principais classes de metabólitos primários e secundários de vegetais de 

importância terapêutica. 

 

Objetivos específicos: Descrever as características que tornam os vegetais medicinais de interesse 

farmacológico. Conhecer a relação entre etnobotânica e a pesquisa científica em medicamentos, as novas 

descobertas. Saber as formas de cultivo, necessidades agronômicas, formas de propagação e 

armazenamento de plantas medicinais. Aprender noções básicas de coleta, preservação e herborização de 

material botânico de vegetais medicinas; estudar a origem, o desenvolvimento e a morfologia. 

Correlacionar as necessidades de conhecimentos farmacológicos da biodiversidade brasileira com o uso 

sustentável dos recursos naturais pela farmácia através de ações de educação ambiental. Conhecer a 

história e origem da utilização das plantas medicinais. Diferenciar os conceitos de droga, produto 

fitoterápico, matéria-prima vegetal. Conhecer os princípios básicos de Fitoterapia, Aromaterapia e 

Opoterapia, Homeopatia e Florais. Conhecer a legislação de Fitoterápicos e analisar sua aplicação a 

produtos do mercado. Identificar corretamente as espécies vegetais e suas adulterações mais comuns. 

 

Conteúdo Programático:  

 Introdução a Farmacobotânica I - Sistemática Vegetal: Caracterização do Reino Plantae de acordo com 

os diferentes sistemas de classificação. Introdução à Histologia e Fisiologia Vegetal, Farmacopéia 

Brasileira. Legislações Aplicadas. 

 Introdução Folhas, Caules, Raízes, Sementes e Frutos. 

 Organografia e Anatomia do corpo vegetativo das angiospermas - Folhas I - Análise Macro e 

Microscópica de drogas constituídas de folhas: Sene, Hamamelis, Dedaleiras, Beladona, Meimendro, 

Estramônio, Trombeteira, Maracujás, Boldo do Chile. 

 Organografia e Anatomia do Corpo Vegetativo das Angiospermas - Folhas II - Análise Macro e 

Microscópica de drogas constituídas de folhas: Capim-Limão, Hortelãs e suas falsificações e/ou 

Substituições. 

 Organografia e Anatomia do Corpo Vegetativo das Angiospermas -Folhas III - Análise Macro e 

Microscópica de drogas constituídas de folhas: Jaborandi, Espinheira Santa, Melissa e suas 

falsificações e/ou substituições. 

 Organografia e Anatomia do Corpo Vegetativo das Angiospermas - Caule I - Valeriana, Hidraste, 

Ruibarbo, Carqueja e suas falsificações e/ou substituições. 

 Organografia e Anatomia do Corpo Vegetativo das Angiosperma - Raízes - Ipecacuanha, Polygala, 

Alcaçus, Jurubeba e suas falsificações e/ou substituições. 

 Organografia e Anatomia do Corpo Vegetativo das Angiospermas - Cascas - Cáscara Sagrada, Quinas, 

Romã, Quilaia, Canelas e suas falsificações e/ou substituições. 
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 Organografia e Anatomia do Corpo Reprodutivo das Angiospermas - Flores - Calêndula, Macela, 

Camomila, Arnica e suas falsificações e/ou substituições. 

 Organografia e Anatomia do Corpo Reprodutivo das Angiospermas - Frutos - Anis-Doce, Funcho, 

Cicuta, Coentro, Anis Estrelado e suas falsificações e/ou substituições. 

 Organografia e Anatomia do Corpo Reprodutivo das Angiospermas - Sementes - Castanha da Índia, 

Noz Vômica, Cólchico e suas falsificações e/ou substituições. 

 Introdução à Farmacognosia - Química e Farmacologia de Plantas Medicinais e Drogas Vegetais, que 

serão utilizadas na produção e controle de fitoterápicos, Histórico; Nomenclatura/Conceitos. 

 Biodiversidade; Principais drogas constantes na Farmacopéia e suas características biológicas, 

químicas e farmacológicas. 

 Uso de drogas vegetais e princípios ativos de origem vegetal na Terapêutica; Multidisciplinaridade. 

 Matérias Primas Vegetais, Classificação e Estruturas Básicas, Distribuição, Quimiotaxonomia, 

Atividades Biológicas/Farmacológicas. Propriedades Químicas e Físico-Químicas, Obtenção e Análise. 

Exemplos Clássicos e Emprego Farmacêutico; 

 Controle de Qualidade em Medicamentos de Origem Vegetal. 

 Principais grupos de metabólitos vegetais de interesse farmacêutico. 

 Polissacarídeos, Compostos Polifenólicos (Flavonóides, Taninos, Cumarinas, Antraquinonas). 

 Derivados do Isopreno (Saponinas, Heterosídeos Cardiotônicos), Óleos Voláteis, Compostos 

Nitrogenados (Alcalóides, Metil-Xantinas). 

 Compostos de Estrutura Diversa (Compostos Enxofrados, Cianogenéticos). 

 

Bibliografia Básica: 

JOLY, A.B. Botânica: introdução à taxonomia vegetal. São Paulo: Cia Nacional.  

OLIVEIRA, F. & Akisue, G. Fundamentos de farmacobotânica. Rio de Janeiro: Atheneu.  

OLIVEIRA, F. & SAITO, M.L. Práticas de morfologia vegetal. São Paulo: Atheneu.  

 

Bibliografia Complementar: 

SIMÕES, Cláudia Maria Oliveira; et. al. Farmacognosia: da planta ao medicamento. Florianópolis: 

UFSC.  

VIDAL, W.N.; VIDAL, M.R.R. Botânica - organografia. Viçosa: Impr. Univ. UFV. 

BLEASDALE, John Kenneth Anthony. Fisiologia vegetal  

RAVEN, P.H., EVERT, R.F. & EICHHORN, S.E. Biologia Vegetal. Coord. Trad. J.E. Kraus. Editora 

Guanabara Koogan: Rio de Janeiro. 

FERRI, Mário Guimarães (Coord.) Fisiologia vegetal, volume 1. EPU - São Paulo. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N553 – Farmacoterapia e Prescrição Farmacêutica 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 8° Período 

 

Ementa: Uso correto de medicamentos. Farmacoterapêutica para pacientes portadores de diabetes, asma, 

distúrbios da coagulação e dislipidemias. Fármacos utilizados na contracepção e Fármacos que atuam 

sobre o sistema gastrintestinal. 

 

Objetivo Geral: Conhecer e discutir indicação, posologia e ação dos medicamentos usados para 

tratamento das doenças mais comuns do ser humano. 

 

Objetivos Específicos: Descrever e fundamentar o uso correto de medicamentos, abordando: indicação, 

eficácia clínica, posologia, riscos decorrentes do uso do medicamento em situação especiais como 

presença de patologia associadas, risco de interações medicamentosas e incidência de efeitos colaterais 

dos medicamentos utilizados na farmacoterapêutica para pacientes diabéticos, asmáticos, portadores de 

distúrbios de coagulação, dislipidemias e uso de contraceptivos. Conhecer a farmacologia dos fármacos 

que afetam as funções do trato gastrintestinal. 

 

Conteúdo Programático:  

 Aspectos básicos da Terapêutica - Introdução a Farmácia Clínica, Legislações Aplicadas. 

 Farmácia Clínica: Método de Investigação Farmacológico-Clínica (Pesquisa Clínica). 

 Interação Medicamentosas; Interação Fármaco-Alimento. 

 Uso correto dos Medicamentos; Reações Adversas. 

 Prevenção e Manejo de Reações Indesejáveis à Fármacos. 

 Dosagens corretas e ações dos Fármacos no Organismo. 

 Farmacoterapia para Pacientes Especiais. 

 Farmacologia e Acompanhamento Farmacoterapêutico. 

 Hipertensos. 

 Insuficiência Cardíaca. 

 Diabéticos. 

 Asmáticos. 

 Distúrbios Gástricos. 

 Inflamação. 

 Distúrbios da Coagulação. 

 Prescrição Farmacêutica e o Acompanhamento Farmacoterapêutico. 

 Política Nacional de Medicamentos e Legislações Relacionadas a Prescrição Farmacêutica. 

 Solicitação e Interpretação de Exames Laboratoriais. 

 Medicamentos Isentos de Prescrição – MIPS. 

 Nutracêuticos; Fitoterápicos / Suplementos. 

 

Bibliografia Básica: 

KARALLIEDDE. Interações Medicamentosas Adversas. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan. 

FUCHS, F.D & WANNMACHER, L. Farmacologia clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

DEF. Dicionário de Especialidades Farmacêuticas. Editora de Publicações Científicas Ltda.  

 

Bibliografia Complementar: 

KATZUNG, B.G. Farmacologia básica e clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

FRANÇA, Francisco Faustino de Albuquerque Carneiro. Dicionário Terapêutico Guanabara / Andreus 

Korolkovas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,  
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RANG, H.P. et al. Farmacologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  

CRAIG, STITZEL. Farmacologia Moderna com Aplicações Clínicas. Guanabara. Rio de Janeiro: Editora 

Guanabara Koogan. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N574 – Tecnologia de Cosméticos 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 8° Período 

 

Ementa: Organização e funcionamento do laboratório de controle de qualidade físico-químico. Laudo de 

análises das propriedades físico-químicas de produtos farmacêuticos e cosméticos. Organização e 

funcionamento do laboratório de controle de qualidade biológico e microbiológico. Padronização físico-

química e biológica de medicamentos. Controle biológico de produtos farmacêuticos e cosméticos. 

Métodos estatísticos aplicados ao controle de qualidade. 

 

Objetivo Geral: Compreender os princípios gerais, a dinâmica do controle físico-químico, 

microbiológico e biológico da qualidade de produtos farmacêuticos. 

 

Objetivos Específicos: Conhecer os conceitos básicos de controle de qualidade. Conhecer as funções do 

departamento de controle de qualidade. Conhecer as contaminações microbianas dos produtos 

farmacêuticos e cosméticos. Executar análises microbianas em produtos farmacêuticos não-estéreis. 

Conhecer os conceitos de processos esterilizantes e controle de produtos estéreis. Compreender e 

executar os testes de esterilidade. Compreender o significado de pirogênio e os princípios de realização 

dos testes. Entender princípios de ação de eficácia de conservantes. Conhecer e executar o doseamento 

microbiológico de antibióticos e fatores de crescimento (vitaminas, aminoácidos). Conhecer os 

mecanismos dos testes de inocuidade e toxicidade. Desenvolver técnicas, métodos que auxiliam na 

amostragem de matéria-prima e produto acabado. Conhecer e preparar soluções padrões para análise 

farmacêutica na indústria de medicamentos e cosméticos. Conceituar as técnicas e aplicação adequada de 

equipamentos para determinação das características físicas dos medicamentos e cosméticos. Conceituar 

as técnicas e aplicação adequada de equipamentos para determinação das características químicas dos 

medicamentos e cosméticos. Conhecer e escolher procedimentos e técnicas adequadas para o 

doseamento das diversas classes de matérias-primas e medicamentos empregados na indústria 

farmacêutica. Identificar a qualidade das fórmulas e formas farmacêuticas. Conhecer os métodos de 

controle de processo e de produto acabado das formas farmacêuticas e cosméticas como, por exemplo, 

comprimido. Ensaios de dureza, friabilidade, peso médio, desintegração, dissolução. Determinação do 

prazo de validade de medicamentos. 

 

Conteúdo Programático:  

 Tecnologia de Cosméticos e Cosmetologia - Conceito, Histórico, Desenvolvimento e Importância, 

Legislações Aplicadas. 

 Legislação Específica sobre Cosméticos. Portaria SVS N. 348/1997. Boas Práticas para a indústria de 

Cosméticos. Normas de GMP aplicadas aos cosméticos. 

 Sabões (Saponificação) - Conceito, Características, Tipos e Técnicas de Fabricação. 

 Shampoos - Definição, Propriedades, Composição, Tensoativos mais usados, Espessantes, 

Conservantes. 

 Tecnologia de preparação de shapoos. 

 Cremes Rinses e Condicionadores. 

 Conceito, Características, Tipos, Forma Cosmética, Tensoativos, Sobre Engordurantes, Classificação, 

Formulações e Tecnologia de Preparação. Tecnologia de Produção. 

 Loções e Cremes - Tecnologia de Produção. 

 Conceito, Classificação, Vantagens, Tensoativos mais utilizados, Componentes básicos e Tecnologia 

de Preparação. 

 Desodorante e Antitranspirantes - Tecnlogia de Produção. 

 Desodorante: Conceito, Tipos, Modo de Ação Formas de Apresentação e Tecnologia de Preparação.  

 Antitranspirantes: Conceito, Tipos, Modo de Ação, Formas de Apresentação e Tecnologia de 
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Preparação. 

 Produtos para Higiene Oral - Tecnlogia de Produção 

 Dentifrícios: Requisitos Básicos, Formulações, Excipientes, Princípios Ativos Mais Utilizados, 

Processos de Fabricação. 

 Colutórios: Conceito, Formulações. 

 Proteção Solar - Introdução, Definição, Radiações, Sistema de Proteção Natural da Pele, Sistema de 

Proteção Artificial da Pele, Mecanismo de Ação dos Filtros Solares, Bronzeadores e Formulações. 

 Produtos para Maquilagens. Classificação. Batons, Corantes, Exemplos de Formulações e Tecnologia 

de Preparação. 

 Pós Compactos, Componentes Fundamentais, Características e Processos de Fabricação. 

 Blush, Conceito, Características E Exemplos de Formulações. 

 Perfumes - Histórico, Produtos Básicos, Colônia, Água de Banho, Loção Após Barba, Matéria Prima, 

Composição dos Perfumes, Criação de um Perfume, Cuidados na aplicação de um perfume, Fixação e 

Tipos de Fragrância. 

 

Bibliografia Básica: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE COSMETOLOGIA ABC. Guia ABC de Microbiologia. Editora 

Pharmabooks. 

ERIC S. GIL. Controle Físico-Químico de Qualidade de Medicamentos. Ed. Pharmabooks. 

PINTO, T. J. A.; KANEKO, T. M.; OHARA, M. T. Controle biológico de qualidade de produtos 

farmacêuticos, correlatos e cosméticos. São Paulo: Atheneu. 

 

Bibliografia Complementar: 

TERRON, L. R. Operações Unitárias Para Químicos, Farmacêuticos e Engenheiros. Editora: LTC.  

FERREIRA, A. O. Guia prático da farmácia magistral. Juiz de Fora. 

Farmacopéia Brasileira. São Paulo.                                                                                 

JEFFERY, G. H.; BASSETT, J.; MENDHAM, J.; DENNEY, R. C. VOGEL. Análise química 

quantitativa. Rio de Janeiro: LTC. 

TORTORA, G.J., FUNKE, B.R., CASE, C.L. Microbiologia. Porto Alegre ARTMED 2011. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N576 – Tecnologia Farmacêutica, Nanotecnologia e Organização Industrial 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 8° Período 

 

Ementa: Conceitos gerais; insumos farmacêuticos; reologia; tecnologia de produção e planejamento das 

formas sólidas, líquidas não estéreis e planejamento e desenvolvimento de um novo medicamento. 

Planejamento e desenvolvimento de formas farmacêuticas obtidas por dispersão coloidal (coloides, 

emulsões, suspensões, aerossóis, géis), pomadas, preparações estéreis, formas farmacêuticas de liberação 

controlada. Sistemas organizacionais. Hierarquia administrativa. Trabalho em equipe. Legislação 

específica para a Indústria Farmacêutica e de Cosméticos. Boas Práticas de Fabricação e Procedimentos 

Operacionais Padrão. Planejamento, Programação e Controle da Produção. Sistema de gestão da 

qualidade. Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde e a educação ambiental. 

 

Objetivo Geral: Conhecer a estrutura de uma indústria farmacêutica e o planejamento e 

desenvolvimento de medicamentos de formas sólidas e líquidas em escala industrial. Ler, compreender, 

interpretar e produzir textos dissertativos argumentativos. Conhecer o planejamento e desenvolvimento 

de medicamentos estéreis e semissólidos em escala industrial. Ler, compreender, interpretar e produzir 

textos dissertativos argumentativos. Administrar, organizar e planejar a produção; e, controlar tempos e 

estoques para os processos de desenvolvimento e de fabricação de produtos farmacêuticos, cosméticos e 

alimentos. 

 

Objetivos Específicos: Conceituar tecnologia farmacêutica. Conhecer a literatura de referência para o 

desenvolvimento de produtos. Relacionar a documentação e exigências para autorização de 

funcionamento da indústria farmacêutica. Conhecer as matérias-primas utilizadas na preparação de 

medicamentos suas importâncias e possíveis incompatibilidades. Identificar as etapas de pré-formulação 

e sua importância, apresentar princípios iniciais de estabilidade das formulações. Conhecer aspectos da 

biotransformação das formas farmacêuticas desde a liberação do fármaco bem como aspectos 

farmacocinéticos. Conceituar e classificar as formas farmacêuticas pós/granulados e formas de obtenção, 

processamento e equipamentos utilizados. Conceituar a forma farmacêutica comprimidos, conhecer suas 

formas especiais, obtenção, equipamentos e etapas no processo de produção. Conceituar as formas 

farmacêuticas cápsulas e microcápsulas, conhecer suas formas especiais, obtenção, equipamentos e 

etapas no processo de produção. Conceituar as formas farmacêuticas soluções e xaropes, conhecer suas 

formas especiais, obtenção, equipamentos e etapas no processo de produção. Conceituar as formas 

farmacêuticas elixir, tinturas e extratos, conhecer suas formas especiais, obtenção, equipamentos e etapas 

no processo de produção. Conhecer a realidade da indústria farmacêutica, fazendo a relação teórico-

prática. Ser capaz de ler e interpretar textos dissertativos argumentativos e artigos científicos na área da 

Farmácia. Usar a norma culta da Língua Portuguesa tanto oral como em textos escritos. Dominar as 

regras do Novo Acordo Ortográfico. 

 

Conteúdo Programático:  

 Estratégia da Produção Industrial e Organização Industrial, Legislações Aplicadas. 

 Fluxograma geral de uma indústria farmacêutica. Layout geral de uma indústria farmacêutica. 

 Ferramentas de Qualidade; Planejar, Organizar, Coordenar, Comandar e Contestar a Produção. 

 Cronograma da Produção; Principais Objetivos do Planejamento da Produção. 

 Análise e Planejamento do Controle da Produção; Análise e Melhoria de Processos. 

 Instrumentos de Análise e Melhoria de Processos; Marketing e Produção. 

 Indicadores de Produtividade; Indicadores de Qualidade. 

 Boas Práticas de Fabricação. Modelos de POP´s. 

 Introdução ao Estudo da Tecnologia Farmacêutica - Aspectos Biofarmacêuticos. 

 Tecnologia Farmacêutica - Água para uso farmacêutico. 
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 Tecnologia Farmacêutica - Formas Farmacêuticas Sólidas. 

 Matérias Primas e Excipientes Utilizados na Produção de Formas Farmacêuticas Sólidas;  

 Pós; Granulados; Comprimidos; Comprimidos Revestidos; Drágeas; Cápsulas; Materiais de 

Embalagem. 

 Sistema de Liberação de Fármacos. 

 Nanotecnologia e Sistemas de Liberação de Fármacos. Boas Práticas de Fabricação Aplicadas às 

Formas Farmacêuticas Sólidas; Normas da ANVISA Aplicadas na fabricação de Formas 

Farmacêuticas Sólidas. 

 Organização de uma Indústria Farmacêutica; Desenvolvimento de novos Medicamentos. 

 Água para Injetáveis. Veículo Aquoso e Não Aquoso. Matérias Primas e Excipientes utilizados na 

Produção de Injetáveis. 

 Pirogênio; Liofilização. Isotonização de Soluções Injetáveis. Esterilização. 

 Material de Embalagem para Injetáveis; Normas da ANVISA (RDC-210) Aplicadas aos Injetáveis. 

 Forma Farmacêutica Injetável - Boas Práticas de Fabricação Aplicadas aos Injetáveis. 

 

Bibliografia Básica: 

Carvalho, Paulo Roberto de. Boas práticas químicas em biossegurança. 

SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert. Administração da produção.  Trad. Maria 

Teresa Corrêa de Oliveira e Fábio Alher; revisão técnica Henrique Luiz Corrêa. São Paulo: Atlas.   

CORREA, Henrique Luiz; GIANESI, Irineu G. Nogueira; CAON, Mauro. Planejamento, programação e 

controle da produção. São Paulo: Atlas.   

 

Bibliografia Complementar:  
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Sistemas, organização e métodos: uma abordagem gerencial. 

São Paulo: Atlas. 

MAYER, Raymond R. Administração da produção. São Paulo: Atlas.  

GENNARO, Alfonso R. Remington: a ciência e a prática da farmácia. São Paulo: Guanabara Koogan.   

MARTINS, Petrônio Garcia. Administração da produção. São Paulo: Saraiva.   

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas. São Paulo: Elservier-Campus. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N590 – Trabalho de Conclusão de Curso em Farmácia 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Farmácia – 8° Período 

 

Ementa: Fazer a articulação entre teoria e a prática na área da saúde e, em particular na Área de 

Farmácia. Utilizar as etapas da construção do conhecimento científico para elaboração do trabalho de 

conclusão de curso. Vivenciar a questão metodológica no desenvolvimento de paradigmas científicos, 

utilizando os métodos de investigação científica. 

 

Objetivo Geral: Desenvolver um trabalho científico dentro da área farmacêutica sob orientação docente, 

cumprindo todas as etapas da construção do conhecimento científico. 

 

Objetivos Específicos: Coletar dados; Consolidar e analisar os dados coletados; Elaborar o trabalho de 

acordo com as normas da ABNT. 

 

Conteúdo Programático: 

 Desenvolvimento da pesquisa a partir das orientações específicas e de acordo com os princípios do 

trabalho científico. 

 Sistematização e análise dos dados e elaboração do TCC de acordo com as normas da ABNT. 

 Apresentação oral do TCC à banca examinadora. 

 Correção e entrega do TCC. 

 

Bibliografia Básica: 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. Rio de Janeiro: 

Vozes. 

LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Projeto de pesquisa: propostas metodológicas.  Petrópolis: 

Vozes. 

 

Bibliografia Complementar: 

BAGNO, Marcos. Pesquisa na escola. São Paulo: Loyola. 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas. 

LAKATOS, Eva Maria. MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos da Metodologia científica. São 

Paulo: Atlas. 

RUDIO, Franz Victor. Introdução ao Projeto de Pesquisa Científica. Petrópolis: Vozes. 

SIMÃO, Márcia & BARCELOS, Roberta (Org.). Manual de Elaboração de Trabalhos Acadêmicos. 

Niterói: Universo. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N611 – Estágio Supervisionado em Farmácia VI 

Carga Horária: 200h 

Curso/Período: Farmácia – 8° Período 

 

Ementa: Exercício da atividade farmacêutica em um dos segmentos escolhidos pelo aluno. 

 

Objetivo Geral: Vivenciar a rotina de um dos campos de atuação farmacêutica, desenvolvendo 

habilidades específicas ao exercício da profissão. 

 

Objetivos Específicos: Exercer a atividade farmacêutica na manipulação em pequena ou grande escala 

de medicamentos e cosméticos, na análise de alimentos ou em análises clínicas e toxicológicas, na 

Assistência Farmacêutica em Farmácias, Drogarias, Farmácias Privativas de Estabelecimentos de Saúde 

e Farmácia Hospitalar.  

 

Conteúdo Programático: 

Específicos ao segmento de estágio escolhido. 

 

Bibliografia Básica: 

LIMA, A. OLIVEIRA, Cançado, J. Romeu - Métodos de Laboratório aplicados à clínica, técnica e 

interpretação. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

PRISTA, L.N., ALVES, C.A., MORGADO, R. Tecnologia farmacêutica. 7 ed. Lisboa: Fundação 

Calouste Gulbenkian, 2008. v.3. 

GENNARO, Alfonso R. Remington – A ciência e a prática da farmácia. São Paulo: Guanabara Koogan. 

 

Bibliografia Complementar: 

GOMES, MJVM, Reis AMM. Ciências Farmacêuticas – Uma abordagem em Farmácia Hospitalar. São 

Paulo: Atheneu. 

PORTO. Interação Medicamentosa. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan. 

STORPIRTS, S.; GONÇALVES, J.E.; CHIANN, C. Ciências farmacêuticas – Biofarmacotécnica. 

Guanabara. 

DADER, M.J.F. e cols. Atenção Farmacêutica – Conceitos, Processos e Casos. RCN Comercial e Editora 

Ltda. 

PRISTA, L.N., ALVES, C.A., MORGADO, R. Tecnologia farmacêutica. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian. v.1. , v.2, v.3. 

 

 


